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aaa. roiuo uni artiK« ua joi iml 

Ha, a u «E» lia |>e>U I'UIMIDI«*, Ira-

a. nr*- t a r t e de rnftrmidatfe propiia il» »«ta* 

ç to actual a oecaaionsda paloa lUrarao« 

focos do iuUof&o* axlulrnlta em toda 

a parto ouile lia adininUlraç ci muni-

cipae«, «S prude u la qna doada ja non 

aeautclonm« contra o tuai, poi« grande 

b*rto desta ridada »«la ircpralianai-

valuianta apparrlliada para reoobrr a 

lugubre vi«ita da tuna cpidemiv 

l'ara conltruiar o que aciiua lira dito, 

basta-nos citar o populoso a woviinou-

tailo bairro do Hrar, onda rimos, hon-

tem, mais do ntuit lar.'ra da «RIIR 

catn^nada, raverdrada o latida, maia du 

uniu habitação uni qtio ao adiviiilin a 

auarnria al aolutn <la aaaeio, rompi t i 

•lefpreocciipat'>o do prrcnloa hvRÍeni> 

cos. 
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AVISOS ESPECIAES 
Fíri j t>! de e m b r u l h o de t odns iw 

'' i|iuil,.l:i<:.n. du F a b r i c a d e 
P a p a l P a u l i s t a . Y e n d i -w» no 

I r i lo p i a i A l f r e d o S t e r n -

L o r * g , r ua d a Q u i t a w l « , n . 4. 

0>- DK«. CELSO ( îAX U a C o n a tut M»-
IIAI.HÃES ttui o »ou escriptorio de 

adrucaria » m \ no yi MÍIEI, 

D 
Joâqul n AagUíto l'«HPira Alvos e Alfredo 
•o EBU J tono do ftdvocRcia rua do 8 

ita-lor Ely sea B«cell»r tem o ff« oscrtpto-
«•III Hanto», á run A«ui»r d«> Andrade, <4. 

A PESTE_BUEONIC A 
F.m faen dns infoi luaçôoa profuiula-

montn dirergentea <] 10 nralwm do ser 

piililici» las por IUHÍS do um colloga lo-

rnl o p i l n i principaos orgams da im-

t ]-. \ i '!. Santos, ii Jiropoaito ila ruti-

:,„!<. m m ' M a (pio alli se manifestou, 

ter i lisolutaiuento iiapossivel para 

0 pii lu'0 formar um jni/.o seguro so-

1 ro a roalidade ila situa, i 1 oia i|iKi ••>« 

, lia coll"c.ido, reeonliecen lo lai .»;» 

,i :ime:ica do próxima invasáo do um 

tirn\. l lia ' lio, ou prote ido «1o modo 

r: '.nu contra seu.olliautc infortúnio 

Au l ' r , com cffoito, o quo soliro esta 

.IH].to ho encontra nos referidos jor-

uai!«, ninguom lia quo possa adquirir 

ui i convicção definitiva, inalialavel e 

Srmo, Mflto quo algumas das informa-

ç.'.cH ili Ti.otralmonto oppostas, que lhe 

são aprosenladaF, trazem a declaração 

categórica do procederem 'lo uiua 

mesma fnMc, do ura mesmo individuo, 

como se i.st. , oliedecendo ao intni io 

do e\i!ar qn«- a imprensa viesso a imi-

tar cs actuaos coii.-.rc-sos Icgislal i ioi , 

tiv.sso adoptado o •>•• Ma d., projioi-

cionur a ciula jornal ou ;;rii].o d " jor-

naes um i ••• to de visfa, quo determi-

nasse a dosliarmoni i do conjiincto, li-

cando ili s.e modo impossibilitada a 

BUM-ali : i i DE uma imprensa unanimo | 

L ns-iiii que O Kntmlo declarou ler ' 

• por liem averiguado» qro o dr. Emi l io 

J!il 1«, director do Serviço Sanitário, 

tem !'j s os elementos para crOr que 

lia alguns ca^os do pesto bubônica ela 

S.rJo-i, rinlt,r(i oa ru nii' :; buch rulu;/kos 
i h li'nli<iht 'lciuoiititrii<lo cind i. 
So não estamos em erro, acreditan-

.1 , [lie o vês.illado dos exames baoto-

riologieos 6 elemento essencial paru n 

i ! . . ,:,.i definitiva do morbo, aelia-

l i ' no de cxlranliozn quo a referida 

.Lii• lori i nl'. sanitaria so tenha manifes-

ta-lo 11:1-1 cni.diç'".«;» em quo o fez, puis 

não podemos a.luiittir quo o citado eol-

lega cotiaidoru Um areriyiuvfo um faclo 

quo não teiiba chegado a suu coniioci-

moiito por intermédio do informante 

acima da mais levo suspeição. 

I'or SI 11 lado, o Viirii ih SVoif ... cu-

ja iifliniiativa por couta própria poda-

ria sor attribuiila ã suggestão do into-

1• s- 'i de loealid.ido etc., escreveu as 

si "uiiitcs palavras, de quo resulta p-.ra 

li-., a convicção do quo o dr. Emil io 

lobas não esl.i munido de todos os elo-

II.Clito» pura crer quo a pesto bubônica 

it.', a \izinlia ci liidc: 

-lo com o dr. Emil io 

- 1 11 do Servi e i Sani-

íi.-díeos da coniuiis-ião 

quo estes boatos caro-

i .'i 1 o. í.::ihliain. : im, 110 

J á astavam csrriptas aa contiilnra-

çõos acima, quando fomoa informado« 

do quo cm palacio «o laaiisou liontt m, 

ás horas da noite, 11111A conferancia 

entro o« tm. pieaideuta do Lttado, se-

cretario do Interior o o actual director 

do Serriço Sanitário nesta capital, aen-

do objacto dessa conferencia uma eoni-

muuicação, ii ultima hora recebida, do 

Santos, sobre 11 natureza da enfermi-

dade quo alli so manifestara. 

Dessa conferencia resultou deli' orar 

o governo fazer a seguinte decl i r iç . \ 

que nos foi directamente enviada e - e; L 

inserta no hiario Ofjkiul, do hoje 

• Tolo oxamo bnctnaiologico e nmis 
investigações das repartições «anilarias, 
verillcon o governo quo os tres doen-
tes removidos para o Hospital do IHO-
lainento da cidado do Santos i st ivaiel í] 
atneados da posto buboiiiea, confinuan-
ilo-so, infelizmente, as sus] eilas qi 
deram logar ;is primeira- providencias 
determinadas 1 ohia meemas reparli-
ÇÕL-S. 

Cl governo conta firmamento impo 
dir a propagação da molcst-iu naquella 
cidhdo, evitando quo ella tomo a fôr-
ma epidêmica, graças ás onergicas me-
didas do que tom lançado I11..1, obs 
tando quo o llagello so communiquõ a 

] ital, ou a qualquer pouto do 

K A i l I S C O S 
—Cap i l t o l 
- R u ' 
— " n d o Uca »-»a lerr» com <]!>• a 

Iniilulerta «-»tá rui IIIIMS 1 
—•» Trananaal t 
- M a . 
— Na Afila*, ale.* 

Estou na incarna, rap iUo E onda 
lisa a Africa '* 

— Va Europa. ««8. 
— E flea multo longa daqui / 
— A Eurnjia • 
—N*o, o l'rati«<iasl. 
— Cralo quo a multas légua» 
— E o quo você pauta do bl iga, ca-

pitão f 
— (,>110 liriga. e ic f 
— Da briga do Travolo. 
— Al i ' da guerra!1 

—l>o ceito I 
— Kti sou pela I Irã-llroíanli.i. 
— Eu l io , n t in i Urctaulia 1 i t á taiu-

bcm em litigai* 
Hfm. cxr , a (IrA-Ilrotanha ií a mes-

ma Inglaterra. 
—\ oci f.da serio, capitão t 
—(ih ' eic. , inro-lbo... 

NAo precisa jurar. Vocó ent/lo 
acha que a (Irã... l i r ã . , o qtlo, capi-
tão/ 

—flrã 1'relanlia. 
.Acha quo a (Irü-Bretanha leva o 

iu llior partido 1 
— Sim, exc. 

1'ois cu sou do opinião contraria. 
Não sei porque, tenho muitas svmpa-
thias peloa boeiioa... 

—ll i eiros, exc.' 

—Sim, bueiros, os taes homens 
Alrica. 

— exo. de certo quer dizer tj< < >•*... 
— Yei, . quo cu traduzi a palavra 

A D K i f . i t \ i c i m m 

Roubo am oaaa bancaria 

L s u b l e m m s u S. P i ü i i 

•lo la lo (eqtiard», numa oitaoaAo do 
SI"»' metios aia l i 011 nionoa. 

I d a propriotarlos da cat* arrombada 
daelararom n^nra tor ourido o manor 
ruido auliteriaiian. 

CI ar. Francisco Yaa, tnomdor eni 
Bill commotio do sobr.ido, Informou II 
poliela qua l ia i ia I n « uoitea out i ra 
«1111 ruido siispeitn, nao eooarguiudo, 
poiem, atber da inula partia. 

1 N11111 .ciunpartiiiiaiiln ao fundo do 
•stal'ialoellBaiito, os ladroaa eneontra-
laiu 11111 quiuto dn vinagrc, qua fui 

C A F E 1 

HANTOH. m 

Eni Imje daapacliailo o vapor alleniào 

Ctiilutu, com cafe, paia Hamburgo. 

A I N É P C I A D A r O L I C I A 

l ia dias, demo» »1» raauu.o uma en-
travlala, qua lave o a o v o reprcsontaii-
to c.iui um catalhaico quo |ior IOIIROS , »'"'. , , 
muni» ï it am a policiai«, ua qual , t i u iUndo cora a impunidade, cartoa 
lei i lrnuiiuiadt » cUtane ia , utsia ca- d * ' ! " • P"diam a. lar a g..«to, aaivt 
pil id, da duas poderá»,I« o r a Irilhas: a do w. i l ' i r l r n t 
do . arrombudoi.a e uai. ,.11 adore». í , ! , n » P- rtencanU 

d facto I| e ^ ï n.o nai rar »cm con- ! « l o « M « ' » » » «»•« ' . 
firmai, i .r . luta». oolc a veracidade ' A l i un » que resiatiu ao arrombamen-

to e ila conatrucçAo portugueza a tem 
a innren V,Un .Vein He flaya—Joio Tlio-

iiintilisnraiu 
um aobriiilio 

Ca M bald ado lio • : 
Na 1'auliata If).OHO 
Na Hi.roenbaua . . . . 9. I M 
No Tampo l . impo , . • SlhO 
No llrux . . . . . . 17(1 
No t'ary . . . . . . . 3. I M 

Total . , , :n.(K.7 

da deuunelc, j or 1. « torusda 11 
bem como deinouslrai' 1« inuti l idade da 
nossa policia, ape ar da a/afama d.it 
suns n ndut noclurnaa, salvo conductoa 
e dili, oneim is] all.itfntosa«. 

Hontem, ás (I 11J horas ila manhã, o 
nr. .los-- (U l l i Sol rinho. socio da lir-
lua Mariano flntti \ C., a ladeira João 

' Alf edo, n. 17* V a m unia cnsa da 

innz Cnrdono •'. Irmão. 
As ferrameuinn eiicoiitradaa no bu-

raco forain apprel f i id idae o ramettidna 
para a Central, pslo dr. if." delegado, 
quo tomou conhecimento do facto o 
fc ' lavrar o auto de corpo de delicto. 

O inquérito vni ser organisado p' lo 

«11,l io,, indo aí C a porta principal d o m a d o d.i circi.i iseripçio, dr. I edro 
do c . a W Iei imeiiio por ma i . qua for- Arbiics .luiuor, .,11o tomará por termo 
cejiisKo 1 ara fa/ol-. iiáo o coiitaguiii, . ** declarações dos — " 

»ffialo que 1» mesma tlatt l . 

srs. .Miiiinno e .lo-

I ora irtii; noz. 
I'AIMICIO l ' IEU I IOT 

ï 

Kc! -1 ias de cnlieriis, parlo, o 
Ojieruções 

0 d r . í da Vo ! ; ü i 

«1:1 D J 

cont j« I 

esta 
interior «lo Esíado. 

O governo coiiiia na calma d.i popu 
lação o no sen putiiotico auxilio a to-
das is medidas para ÍSÓO necessárias.^ 

To l^ ramma, que nos foi transmitfci-

do [i. lo nosso correspondente cm »San 

tos o que vai inaorto na accçüo eoni-

potonte, também nos dá a deio^rada-

vcl noticia, contida nu declararão do 

! governo do Estado. 

A população dosta capital cabi, po-

rtjm, não so deixar dominar pelo pâ-

nico, pois, como o denion.stia a obser-

vação do que tem occorrido na cidado 

do Porto e, mesmo, na de Santo«, a en-

fermidade do quo nos occupamos não 

tem a rapidez do propagação e a vio-

lência quo lho são geralmente attri-

buidas; antes, ó susceptível de ser lo-

calisada o dobellada com o auxilie «lo 

medidas que estão no alcance tio to-

dos. 

C O . N C K K T O I K A C E A I A 

Babbado, 21 do corrente 

Os restos dos bilhete«, nas casae I:evilacqua 
Levy e Holländer 

..lin, 

S; 

,ul 

I HO 1 : ; de lei.re não • 

• istrando, poré 

. Não nos aucto 

i xistencia da ] c. 

i.: 

( i f«> P' orneei. 

]•; ' . : , .juo . ohtf vo d:ts nu-lliorof; 

f.inn , o C'ii'.rraii;ulitd ]>ela iribana 
i/o jv.ro, que taml ciu procurou baljili-

tur so a einittir com fltgurança as opi-

P.òes eonatuntos -le sut artigo do hon-

te rn. 

Et- vis , pois, da profunda diver-

geneia quo acabamos de salientar, que 

juizo pódfl formar o publico sobro a 

realidade do perigo que o amoaça, na 

ojiinião de uns, sobro as immunidadcs 

quo o cercam, no entender do outros? 

Quanto a nós, confessamos que ainda 

não temos todos es dementou para 

acreditar quo a pesto bubônica tenha, 

realmente, invadido a vizinha cidade. 

O que, porém, não adinitte duvida é 

quo em Santos so tem dado diver-

sos casos do uma enfermidade qno, 

além do outros, tem o inconvoniento do 

matar em poucos dias, como a peste 

bubônica, o cholora-morbus e a febre 

•marclla. 

Trata-so do um morbo para alli trans 

portado por navio procedente do porto 

infeccionado, 011 determinado por olo-

mentoB puramente locaes ? 

A Commissão Saoitaria não o disso 

Ainda, nem o dirá ião cedo. porque« ea-

Soinos informados de quo o Banco 

do Credito Koal, em breves dias, pro-

porcionar.^ auxilios á lavoura. Dopendo, 

apenas, do ser preenchida uma pequona 

Wmal idado o da presença do um dis-

tincto cavalheiro nesta capital, quo foi 

chamado do interior, por telogramma. 

Tomos a maior satisfacção, dando esta 

notiei i aos lavradores, porque vêem elles 

assim suavisados os solliimensos occa-

sionados pela actual crise, quo tanto os 

tem afíligido. 

• r». E c i i x i a p d o P i r . d o 

Ewtovo no dia 't do 
j.ital da Hahia o nosno illusfre ainigo 

correligionario dr. Eduardo I'racio, 
quo foi alvo, alli, do muitas manifesta-
f c s do svmpathia. 

O Cm r< i<) 'lr Xotici(t*\ da a OBSO res-
peito a seguinte noticia : 

c-Etn viiigern para a I'.uropn, aonde o 
levado jic^r interossos indu.striaes do 10s-
tado do S. Paulo, passou n<> Clj/ilc o 
sr. dr. Eduardo l'nulo, nosso colic ga 
do imprensa o uma das primoiras men-
taiidades do pais. 

j)esembarcaniio, . exc. reeebeu pro-
vas do doioronoia o consideraQao por 
Darto do s. exc. o sr. govcrnador do 
j^.stad»j. 

O dr. Eduardo Prado, que foi cum-
] rimentado por um dos redactores des-
ta l'olha, permanoceu algumas horas no 
palacot«; da Victoria, ondo jantou om 
companhia do sr. consolheiro Luiz Vi-
anna e de sous amigos.» 

Pons. P'HIRJIIO a-i i 
ïic.Mden 
(ÍHÜ - ,1 

'. trataiuefiti 

lr 

Eetevo houtom nesta c.ipital o HO,.-

hoje para Kibôirão Preto o sr. ií. Oku-

mura, da Eegiçâo de S. M. o Im gera-

dor do Japão. 

Agradocemo -llic a visita com quo 

nos distinguiu. 

Do l)ond do Praz, das 0 1|2 Loras da 
manhã, houtom, ao passar pela rua do 
fiazomelro, aoonteceu partir uma das 
rodas, resultando com o choquo sev 
cuspido fora, de um dos bancos, o 
.Tosé Ferreira da Silva, empregado do 
Diário Popular, que licou oflendido na 
região lrontal. 

dw i ü C ê M i G 

líontom, houve- um começo de incên-
dio na casa n. s0 da rua Santo Anto-
nio, residência do tr. (íabriei Antunes, 
professor da Escola Normal. 

O fogo, logo extincto pulos morado-
res do prédio, foi devido a e^ces.;o do 
fuligem na chaminé. 

Nota cómica: —por espaço do meia 
hora trilaram apitos e, apesar do pos to 
policial estar situado na rua Major <,)uc-
dinho, nem uma só praça appareceu. 

Estariam dormindo?« .« 

veüJle.ndo, com 
se achava utruves* ts, por dentro, com 
a tranca de ferio. 

Nes.-a f)(*casiã<>, chegou o outro so-
cio, nr. Mariano '»atti, quo táinhom 
forçou a porta, na.ia c tns^giiindo, teii-
d«> partido a chave na fechadura. 

Surpresos o ima"*infindo qu® alguma 
cousa do extraordinário se pa«*:\ra no 

j interior da casa, pois que nenhum em-
1 j pregado alli pei .-.U «*« incontinonti 

proiuraríim avih-ir t» pc'ieia, o cpie foz 
'» r. Mariano (ia . íelepiione da 

{casa vizinha, dos IA ('«-.sar A'aitins IT 
ï is c tri v. i : uiiiiutos da ini^nhà. 
"o tarda .fio \t l l 
policial, aqueiles u. 

•pi ei t. r .••( i. jci - .art 
p ß i' 
t i l 

r\ encoj'a; um na 
lerro da porta, ;i.i • de v< . 
via no ii.ierior do .. íecii 

Subiu o sr. .'»í;ii««4iiO («ai(: 

pttlli l'», l e!-.}riu a:í .« i j o 

euntfis. a :'.,lonn ra»' ••» r cut 
quo a distancia d- potros avistava 
um bur ÍC ) no chão. da largura <le um 
metro euadra.To, ec« iijo-Uío (pio 
l u l l es haviam etitiaido na ca . i b;m-
caria. 

A e.'iSO tempo, 'praude niiiaero d.; 
popular s e curiosas coniuiciiiiuaiii a 
occorrencia o o uíto oompari- -ímento 
do uma só aucf?':idau • policial, para 
tornar conljocimen.d do facto 

Alinal, i bo'-fj. appareceri o 2.° 
delegadcí, dr. Albeiti> laustcj, acompa-
nhado cio «(.u escrivão o ordenança, o 
qual, depois do oivir a et-oixa dos srf. 
Mnriauo o José Oaí^i, ordouou fosso 
arrancada a bandeira oe ferro, h fim de 
poder a policia jx-uouui1 nu i ;. t c 11 •r 
do prédio, porqua.ut" a j "rta uïo ce-

N*io contando os estragos da burra o 
no chão, OH pi'Pjui/,<>8 cjuo têm os pro-
prietários da cn:>a bancaria sao apenas! 

ide ! 
OH ousados ladrões, para consegui-

I rem penetrur no estabelecimento, uti-
; linaram-PO do cano d.s exgotto que 
descmbecca no ' io '!' Mnanduateliy; pela 

: oicavavão ]»ro *edid v e dimensões do 
• buraco, ]»ódc-io altirm -r que trabalha-
( iam, )•<••! iü • : i t'. • j n ' •. • ' ' a L'0 dias,] 
; pois ' : terra • >.i ! . ,xo é » ouça. 

Tr." < •» t , it -.- edição 
' do » b 1 . • • . - . ..I*, do Rio. 

Polo sr. tenente Anastacio do An 
drnde foi hon tem a]q»rehendida, na 
casa n. 12-A da rua do Oazometro, re-
sidência de Mario Pelari, uma sampbo-
na que 1 avia sido furtada «i vendid 
por Cvriaco Cilani, morado, á rua \'is-
condo 1'arnahyba, í>í»-A, ao individuo 
ileni iqne < »chsendorf. 

Cyriaco achaso detido para averi-
guações. 

auctori - , 1 u '' 
-Ivnram j 
igaç'. a ' ^ .\I{. 
Kiprts- , vö.'.i', ^ 

; '.inhan- ' !,,..,; 
• • ir . de viu lio' 
que ha- I ,1a j ,j 
" to. _ I X .11 
•, iiiuito espii..• • 

trans- o; Ciavr. 
por.a, ' c a R : 4 j n 

I Or.tr: 

«. .I. \*ÍH:OT c'e Aze-
> • . . viudo ante-

••V ]. « . '., ds l » Uriz , 

• -n a 1 •s ua ponto 
• ai. 'a tiu '.armo. 
a-pitllc ' noctívagos dous 
u- '.cs ipie i « sa hora 
-u.'terraiico jue ia 1 r á 

neu:: 

• ''M ' tbef-c (j! o nos tC ule ( .*; au-
• -os <,u3 len'.ar.im arrombar 
•a 1 ancj l ia não serão íiliadoa 
t.»» !i il ha Aios Monte, que roi 

int na travas :;i do ^nar 
?airegaVM, com um outro 
a burra do osciiptorio do 

•gocio.s, hi*. Augusto Sch- i 

daciobos l.i 
a lap ra da 
ao clefo df 
pi i.-so em !' 
t d, • I u lie! 
companbe. 
agenii* de 
mi.it ? 

Mos Monto acha-se recolhido ã (Ja-
uern Publica, á espera do julgamento, j 
visto ter sido pronunciado. 

A auctoiidade encarregada do iiKpte-
rito do roubo de que foram victim is os j 

J srs. Mariano ( iatt i «v ( yarece-nos não ' 
]>crdi'iYi seu tempo em interrogar aquello ' 

i pre o. * j 
i Pode bom ser que esse interrogatorio ' 

Foram despachadas hoje 1.011 «accas 
com cafeí. 

Embarcadas hon tem, M.512. 

HANT08 , 18 

O morrido de cafó con^erToti-so hojo 
firme, effeotuando-se vendas do l<V*X) 
sares««, na bane de 7$ 0(>. 

Entradas, «accaa. 
P^sde 1 •», 4<».!i|:| s.iccaa. 
Desde 1" de julho, 3.'121.755. 
Stock. 017.751. 
Hahiram para a Europa 447.780 sac-

eas ; para os Estado*-Unidos, Mfl. lÜO; 
por cabotagom, T»; 'l. 

N E W Y O R K , 17 

O mercado fechou na segunda-feira 
com alta do ,r> pontos cm algumas 
opções e sustentado. 

Vendas na Poisa, 11.0 o saceas. 
Hojo rbriu sustentado o com alta de 

f> a 10 pontos. 

I I A V R E , 17 

Na segunda-feira o mercajlo fechou 
sustentado o com baixa de *_'5 c. 

Vâ'^ Louvo vendas na Holsa. 
\briu hojo com baixa do 2õ a «50 c 
sustentado, cotando-.se dezembro a 

-.7õ e março a :i-.25 francos. 

I I A M I 3 U R O O , 17 

O merca i • fechou na segunda-feira 
com baixa do l f i pfennig om algumas 
opç' es e calmo 

Vendas na Iiol i, «r>.« o«) saccas. 
Hoje abriu sustentado, mas com bai 

x i de I[. pf, :.i. cotan lo-so dezem-
bro a 27.70 c março a 25 pfennigs. 

L O N D R E S , 17 

Na segunda-feira o mercado fechou 
calmo o com alta de •'! d. nas opções 
do maio. 

Vendas na Poisa, 2.000 sacca.s. 
Abriu hojo som alteração das cota-

ções o sustentado. 

(L ommet ciai TeUgranx IZuviaux) 

. 1.« 

i ey.iltados 
o roubo 
hontem 

taça luz sobro 

O caminhão n. U'>18, conduzido pelo 
indivíduo Antonio ('olagiovanni, o a ear 
roça n. í!('J, guiada j.elo italiano Eibe-
rato Ponavoglie, hontem, ás 10 horas 
da manhã, descendo a rua da Cruz 
Brancn, entenderam de fazer uma car 
reira e, encf»ntraudo so os vehiculos, 
foram dar do encontro ao kiosquo em 
frente ã porteira da ostação do Norte 
tle propriedade do sr. Josó do Carva 
llio, damnifícando o mosmo. 

Os carroceiros foram presos á ordem 
do sr. tenente Anastaeio do i^ndraiíe, 
2" Buhdelbgado do ])olicia do Praz, 

voliieuloH, recolliitlos ao dei>osito 
municipal. 

Aquella auctoi idade mandou proce 
der em seguida ao necessário auto d 

corronto na ca-]C01')K) delicto, sendo cs ostragos 
avaliados cm 12 

Dcmittido por ser honesto. 
O sr. Joaquim Gonçalves Pedreira, 

escrevo o Amazonas, foi domittido do 
cargo do 1° supplento do juiz munici-
pal do I o districto dusta capital, por 
ser honrado, isto é, por so ter torna-
do uma das raras excepções do com-
mum dos juizes desta bacchanal quo ha 
quasi oito annos tripudia sobro o ca-
daver i íond da administração publica 
do Amazonas. 

P R A L I W è S — R u u S . Hen to , 59 

O dr. Hyppolito do ('amargo, juiz-de 
Direito da 2a vara criminal, attendendo 
aos termos do uma justificação que S8b 
foi apresentada hontem, declaron sem 
effeito o mandado de prisão preventiva 
passado contra o palhaço João José flo 
Nascimento, do circo í'ery, quo respon-
dia a inquérito perante o dr. Pedro Ar-
buea Júnior. 1° delegado do policia. 

EH!Á na capital o dr. Pedro Costa 
conceituado advogado om Taubaté. 

O dr. Adolph > Marcondes do Moura 
abriu eonsultorio nesta capital, ã rua 
dos Pyrineus, I, exclusivamente para os 
doentes de morpln a. 

Para essa terrível moléstia descobriu 
o distiucto clinico um n.modio eflicaz. 

E j t p O S B Ç ã o d © 

A sra. rvíureellina (jonicb Caldas tem 
em exposição, á rua do S. Jienlo, 51, 
no pavimento superior do sua ca. a 
commercial, uma admiravel exposição 
de coroas para finados. 

Acaba a sra. Marccllina do receber 
directamento da Europa um grande 
sortimento CIOKQO artigo, e não duvida-
mos aflírmar (pio nunca em 9. Paulo 
so foz exposição cgnal a essa, já pela 
variedade de coroas o rumos, já pela 
sua bolleza, destacando-se as quo vie 
rum da Iielgica, as mais bonitas, as 
mais finumento confeccionadas quo te-
mos visto. 

A exposição está franca ao publico 
até o dia de finados. 

Hontem, o nosso bom amigo o dis-
tineto moço, o provecto professor do ma-
tliematicas Alfredo Ferreira Paulino, 
reuniu seus amigos em jantar intimo, 
ondo foram trocados amistosos brin-
des, patenteando r. amizade em quo ó 
tido pelos seus napanheiros do es-
tudo. 

B A L Ã O B T R I L N W A Y 

Concerto organisado pelo maedtro Antonio Carlo» 
Jnnior e tenor Palmieri 

28 do outubro 
Os bilUetCB, á venda acato escriftorio 

ctia ao ari( muament'» f optim 
Tirada a bandeira, com ajuda do uma ! 0 I ny s t i i 

escada, desceram por eila duas praças , 
de policia e o sr. Mariano <»atti, que, 
uma vez dentro, abíi i porta da rua, . . -
entrando a ancíon FOII uscrivão e ^ F l l i a P a S H u ^ C . p a a 
o outro socio da -usr'. Na S"'>.to do hontem, entrou em 2a 

(j buraco coitado no cimento foi logo discus ão o jirojecto do orçamonto mu-
visto, e com au\ilio do uma vela, exa- nicipal para l.')i 0. 
minado pol i;; pia;.««», q,,a. arrecadaram (> dr. Antonio Prado justilicou as KO-
uiu tapeto, pieai'elàs, pu ás, ociçhas, mas- guintos emendas as soeiedados anony-
setos, aKiões, fon»õea, olr.víyicas, ga- | mas «pio distribuam dividondo pagarão 
zuav, taljiadeiras t marieilr.p, bom como i 1 0[o, para operações bancarias, inclu-
uraa guri aia com :e2j;od úe azeit doce, sivé agoncias, 1 1 j2 sobro o capital 
uma aliiiotolia, un:^ ian^t. • na furta-fogo, realisado, coin abatimento da parto do 
dons ehapoos vellivâ o i'.V"uns pés do capital applicado a ramos do indtis'rias 
botinus de verniz. j sujeitos a ont!;."-: taxas, sondo o capital 

O sr. 
- ente 

das 

João Pinto da Fonseca 
. 12 percorreram a e.-:cav, 

que so commtuiiej rem a galeria 
aguas fluvia. s, cerca «lo 20<) meirou, 
indo dciícmboccar ao rio Taniandua-
tehy. 

Ao cabo ilo 25 minutos, voltaram, rc-
forindo á auctorid-ulo que em meio do 
caminho enjontiuinm grande- quanti-
dade do jornaes o trãpos, quo coin cer-
teza serviram do u m a doa ousados la-
drões. 

Procedida minuciosa busca nas de-
pendências da ca«| bancaria, foi en-
contrada forçada a burra, estando a fe-
chadura, do peso úo î kilos, solta, no-
tando-í.o um corto na rolha direita da 
porta, de 25 contiiaetros do largura por 
15 de alttira. 

Além disso, viam-sp claramente dous 
buracos feitos por pua na mesma folha 
da burra o outro üo 8 centímetros, por 
ondo foi forçado, provavolmento com 
alavanca, o solido cofre de forro. 

OH ladrões, pelou vostigios deixados 
lia burra, empregaram todos os meios 
e força p. va abril-a, nTo conseguindo, 
porém, arrebentar o trinco, quo é da 
grossura do seis cmtimctros o do toda 
a solidez. 

Continuando JO esamo, foram oucon-
trados nas parede latteraes ilo cofre di-
versos sigtiaes, eni cruz. 

Oa gaveta do uma tsrrivaninha do 
escriptoiio foi subíialiida joeios ousa-
dos ladrões a quantia de entro di 
í heiro o estampiPüs federaes, bem co 
mo da gaveta do 4ma pequena balança 
para peso do moelas ('o ouro foi sub 
trahida ogual quaatia, jiertencento ac 
corrector da casa Üoaventura Tedesco. 

Os livre.*, os papeia coleccionados 
quo se achavam nos respectivos Ioga 
res, estavam em ordem, não faltando 
nenhum. 

O intuito dos bdrões ora apodornrom 
so do dinheiro guardado na burra, ouja 
somma, entro títulos, so elovava i 
2^0:000$, confórno declarações dos do 
nos da casa ban<aria. 

Aberta a bu i t i pelo sr. Mariano 
Gatti, foram encontradas nas divorsas 
gavetas 100:000$ Cm moedas de ouro, 
prata, nickel o papel, e diversos títu-
los, no valor do i?D:0Ü0$, não faltando 
nenhum documento. 

O nosso represíotanto esteve hontem 
com o sr. Mariai» Gatti, onde colhoti 
estas notas, tend) então occasião do 
examinar o btraco aberto no ci-
mento. 

Esto foi feito jnnto a um escoadouro, 
sendo a camada 4e cimento cortada 
pelos ladrões da frossura do um pal-
mo, mais ou menus. 

Para que pu4eaíem operar desemba-
raçadamente, o» criminosos escavaram 
a terra até á ai t u » approximada de 2 
metroa por doua^àa comprimento, com-
municando à d ieâa com um cano de 
exgotto que vai Mr á ponto do rio 
Tamanduatehyj 

em ouro 1[20 0[0 sobro o capital rea-
lisa lo ao cambio do 12 ds. por 1$; as 
agencias filia os pagarão o imposto do 
suas matrizes: companhias do estrada 
do ferro, 2:0 > 3 e 5 0[0 sobro o valor 
locativo das eafações, armazéns o de-
pondencias; ear;a liancaria e do cambio, 
até o capital do 20í':00(».'i;t piOO^ o 10 
0[0 sobro o valor locativo do prédio; 
capitalistas profissionaos, do 50 a 
20<i.O:i0', l.íiOO?; do 200 a f>UO:fiOO$, 
ih000$; do ir.ais do 500 contos, pagarão 
o imposto do 4:0(.0$. 

O dr. João Bueno, om seguida, fun-

INTERIOR 
F e ? , t e b u b ô n i c a 

Rio,18 
T o m causa ' l o e n o r m e p â n i c o n a 

Ilbctua.io na «ia- p i p u i a c ã o no t ic ias do grassar 

: em San t o s a peste b u b ô n i c a , ten-

• d o mu i t a s tami f ' aa s ah i do p a r a o 

i i n ter ior . 

| l iste é o a s sump to d e todas as 

^ r o d a s ; d iversa« canas e òmmer c i a e s 

e bancos cx t r a i i ^ e i r os t ê m recebi-

d o I c l eg i a i nn i a s de Sa i l toa , d ixen-

d o tpie todos os nav ios t êm sab i do 

( laque l le porto c o n i c a i t a l impa U3-

si-inada pelos respect ivos consu la-

dos, 

! 'rn >, impo i i n i t i e casa de c a m b i o 

rocebi-« c on f i rmaç ão de n ã o h a v e r 

razão nos boatos espa lhados . 

T a m b é m um banco ex t ra i iRc i ro 

n cebeu ura t e l e g r am i n a , d i z e n d o 

que essas not ic ias estão officiai-

meu t e desmen t i d a s . 

A Noticia a f f i rma que t a n t o o go-

ve r no c o m o o d r . N u n o d e And r a-

d e , d i rec tor g- r a l do serv iço sani-

tar io , t êm da o as p rov idenc i as ne-

cessárias;, e.-', n i l o ao cor ren te de 
(lumuntou o aprosonton varias omeiulns, t udo q u e se 1 '111 passado CI11 Sll l l-
'[iio ilovom sor discutidas ua sossâo do 
hoje. j . . 

Tumbcm apresentaram emendas os ' o au i l e I 
vereadores .Vliilio Soaros, Antonio 1'ra- c on s t a ndo SOI 
do ií 1'cdro Vioonto. | (| e neste. 

A sessão do liontem foi .lastanto aea-

i i j r reu uiu m a r í t i m o , 

u m caso f u l m i n a n t e 

loiada, tendo o dr. presidontu por di-
versas vozes feito soar o tympano o 
eliamado ú ordem os camaristas exal-
tados. 

— Hoje, haverá sessão para continua-
ção da discussão, 

O sr. Kccrutario da Agricultura 
qiiisitou os soutîntes pa^ninontus 
I|V>>, u .Toúo Viemito do Moraes, 
íiL'$, a C. Ili ldolirand À C. 

Cons t a qui1 

d o d r . Ca t t a 

P a ç o , morr i 

mo lés t i a susp-

O sr. con t ra 

na casa de saúde 
Preta, no largo do 

um individuo de 
ita. 

-almirante Pinto da 

yargaa do C^rnio, 

o dr. Vital IJniMÍl vai proceder á 
analyse das ii^uas do mananeial l*ii/it-
}•> i i [ u o abastece a cidade do JSúo Yi-
eout 

Luz, ministro da Marinha, ordenou 
no cruzador Anilrnild, que ae acha 
cm Santos, fazendo serviço, a 
susp nstlo (le todas as coiumuni-
caçOes com a torra. 

0 dr. Nuno de Andrade negou-
se a dar quaesquer informações 
porém sabe-.;o que tein tido di 
versas conferencias com o sr. Cam-
pos Hiilles. 

O conde Antonelli, ministro da 
Italia junto ao governo brasileiro, 

< ommuairnmmi o furto ú Com-
roiwao Hunlturl», «•, occull»nifBU», 
rcHcrvudunicntc, forai» <>• citao« 
( «liidiidíia, aujcilo o pus a exumo 
bacteriologico, tendo «Ido felu-
monto NEGATIVO« OM riNiulladoa « 

AH conimunicaçOe« do» ref«rido« 
medico« terminam dizendo : 

«Se uciiHo, como quer o fatado, 
.ilRunm relação existo entro um» 
o outra da« duaa epidemia« — 
a do hubòc* e u legitima bubonl* 
ca—devo nor interpretada como 
uma attonuaçfto do viru», pela ma» 
nifcHla lu nignidad.) do« ca«o«». 

—Nota» avuUag : 
A ultima hora, correu pela cS 

dade quo o dr. Lut«, director S 
Instituto IJacteriologico o maia niCT 
dicoa da Commissão Kanitaria, t i i 
n liam verificado em um doente r * 
colhido ao Hospital de Isolamento', 
vindo das Doca«, alguns sympto* 
ma« da peste e que, a ceae re«pei. 
to, j á a commisbio tinha officíadò 
á Associação Commercial. 

imediatamente procurei o erj 
Antonio Içuatemy Martins, di«tin-
cto presidente d aquella associação^ 
o qual me declarou, sob a sua paa 
lavra, nenhum offieio ter recebido. 

— Causou aqui péssima imprea-
Bão o artigo do Correio Paulistano 
sobro a peste neeta cidade. 

O povo fala aqui sobre a 
peste bubônica, tomando-a como 
objecto de gracejos. 

A' cann inhado raorrfto com 
assucar deram o nome de IJubo-
uien alguns rapazes. 

Por ahi se vò o terror que pro-
duz nm Santos a peste / 

Kstá verificado que a grande 
mortandade de ratos, nas Doca«; 
foi causada ^or reneno, para espô 
fim empregado. L 

— Dessa capital innumeroç fâ . 
Icgrammas tòm sido transmittjdolí 
para aqui, pedindoi nformações só t 
bre a peste bubônica. t & 

— Diversos hotéis desta cidade/ 
têm soffrido grandes corridas dft 
hospedes. 

— Fala-se que esses boatos so-
bre a apparicão da bubônica en-
volveragrandeespeculação que br'Qp 
ve virá a publico. 

0 senador Ceaario Bastos 
conferenciou hoje, largamente, corá 
o dr. Lutz. 

Nada consegui apurar desaa ' 
conferencia. , ( 

_ — Esses boatos sobre a pestô 
tem j á causado no commercio ãtf j 
guns prejuízos. -, , 

— As vísceras do moço Chrveg; 
fallecido no Isolamento, foram re- , 
tiradas para exame medico, embo-
ra esteja provado ter sido victima ( 
do febro amarella, como o proprio 
Correia hoje diz, em sua secção tq,- , 
legraphica. 

R i o , i s 
O sr. Campos Halles declarou ter . 

recebido telegrainmas ]uiaeados por um 
amigo particular do Santos, nos ijuaea 
esto declara infundadas as noticias, quo 
circulam, relativamonto á existência da 
peste naquella cidado. 

Está desmentido o boato relativo a 
um caso suspeito na Casa do.Saúdo do 
dr Catta Preta. 

O obito alli occorrido ú devido a 
causa natural. 

O corpo diplomático pediu informa-
ções ao sr. Olvntho do Magalhães, mi-
nistio do Exterior, a respeito da exiá. 
teueia, ou não, da opiílemia. 

Chefiados pelo capitão Cyriuo iío-
drigo da Silva, chocaram liontem u es-
ta capital e estão hospedados ua Cen-
tral oito indios cherontos, quo vieram i ped i u i u f o imaçOes ao g o v e r n o , 
a pó das ma yens do l io Pinhanha. 1 

Esses lio en'' devem seguir para a 
capital fed rui, ondo vão reclamar do 
er. presidinto da Keptiblica providen-
eias contra a invasão <lo .suas torras 
por parto do alguns fazondeiros do Es-
tado do Gojdz . 

T F ' o : r a x 

Foi, pelo juiz da l " vara eivei, de-
cidida, a causa em quo 6 auctor o dr. 
Alberto Gonçalves Pereira do Andra-
de e ríío, o sr. Antonio de Azevedo Jn-
nior, tendo a sentença, proferida a fa-
vor deste, do quem foram advogados 

drs. J. A. Ferreira Alves o Alfredo 
Toledo, passado om julgado. 

— O dr. juiz do Direito da 2» varo 
eivei mandou expedir, contra a Cama-
ra Municipal desta cidade e a favor do 
sr. Podro Thomaz, do quem 6 advo-
gado o coronel dr. Alfredo Toledo, 
mandado de manutenção de posse em 
terrenos do bairro do Bom Retiro. 

Obteve dous mezes de li"ença o 3» 
Gseriptnrario da Alfandega . do Santos, 
Alvaro de Carvalho, 

K ã o , 1 8 

0 governo federal mandou fe 
char todos os portos nacionaes aos 
navios que se acham em Santos. 

S a n i s s 18 

Continuam a correr os bo.°tos 
sobre a peste bubônica. 

A população está calma e rece-
be os boatos com a maior indife-
rença. 

Os drs. Porehat de Assis, Anto-
nio de Mello Batalha e Amando de 
Azevedo, médicos munieipaes, for-
neceram hoje aos reportas a se-
guinte communicação, em respos-
ta ao Estado: 

«E' real que ha dous mezes têm 
apparecido á consulta muitos doen-
tes affectados de bubõea adenites, 

I em geral çriançça. 

Os tolofframmas procedontoa destí» 
capital o do Santos, contendo desen-
volvidas noticias sobro a pesto bubô-
nica, são lidos com o máximo inte-
resso. 

Em desaecúrdo com as versões opti-
mistas espalhadas pelos jornaes, acre-
dita-so fieralinento na existcncia da 
epidemia. 

Os srs. Campos Salles, Epitácio Pes-
soa o Nuno dn Andrade conferenciaram 
ropotidas vezes sobro as medidas do 
precaução quo devem ser adoptadas 
para evitar quo osta capital seja inva-
dida pela pesto. 

A Trit"inn, om artigo contra o prefeito 
municipal, pergunta-lho quaes us me-
didas quo decretou para impedir a in-
vasão da pesto. 

S A N T O S , 18 

A casa Fiorita A 0. telegraphou hojo 
para o l l io de Janeiro, m . miando le*3-
embarcar alH -100 immigruntes espora-
dos pelo vupor Cit'n '11 (renova, com 
destino a esta cidade, om vista da ilo-
olaração do grassar aqui a pesto bubô-
nica. 

O cadaver do empregado das Eocaa 
foi sepultado no comiterio do Conceição, 
zinha, vis!.o a Camara Municipal não 
consentir que fosso enterrado nu comi-
torio do Saboó. 

Amanhã, ao moio-dia, rouno so a CA-
mara Municipal, para ser lida a commu-
nicação official da apparição da pesto 

tratar das medidas urgentes que Só 
tornam necessários. 

Esteve aqui hojo o dr. Josó Pereira 
de Queiroz, secretario do Iiitorior, qua 
vein syndicar sobre a questão. 

8oi que o doento vindo do Villa Mo« 
thios está atacado do posto bubonic», 
continuando em rigorosa observação. 

A casa de Milone, que se acha fecha-
4«, loi rigorosamente desinfectada. i 
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I'. p r o i a u l M«« • MT*ÍV<> '<• ••>*>•' 
que» du tali 1I4M |m»ly»*4u auiaak* 

F. 
1*1* «obra k 
CàUua 

lo.toa o* M u l o * 
HU tum 

do I 
li» 

i»dl> « 
|>rtf«lU 

T£m **gnu\o » m u » Uiulli«» |* i * 
kltioa doa airudor»« do uiuuioirlo. 

No U U p r a p l o Um Uaililn granda 
agg louu ta r io «'<> Mrviço para i l i vmo» 
poulo» ilo H iau l . 

Totloa oa ronaiilM r rirr.ronauli-a 
roaiilaulea aqui tsleirrapliaiuiii |»i * «•• 
rM|»rli«o> irovrrito», i'ointnliiilCKUilo u 
cxuUuc ia >1» ('cata l.ul.i nica. 

C o m InaiaUntiiaMat* qn» ca ln>na 
«la Companhia Inglr»« imo corri iáo 
auianlia uao garanto, corem, a «ara 
cidado 

Consta que l i unirá amanliã a Aaao 
nação Coiuiuercial. afim ilv tomai n 
koluçòca nubro na couacquouciaa da 
peate bubônica. 

O dr. Lutz r maia medico« qua fa-
acni |>arlu >ia Comiiiiaaão .Sanitária ara 
l.ftin do declarar .pio foram dotormina 
Üoa |>or posto Imliomca oi dona obitoa 
tjuo ao deram uo lloapital do laola-
Bfcnto 

,Oa radavarea furam ilavidaiuento e ia 
aiinàdos, ficando provado aorem da-
Ijnella motcatfa oa caaos fataca do <|Uo 
forain victiuiaa um empregado do rtiop 
kl i louo o outro dai Docaa, eata lallcci 
Bo boje. 

Oa ineamoa medico* dizem qno não 
ao trata da uma enfermidade do cara-
cter •pidciiiico. 

No l loapital de IaoUmento oatáo em' 
tratamento maia doua doentes, que a io 
nma mulher c uma criança, nfto iaapi-
rando receio* o «atado d* amboe 

A cidade continua calina 

Acabo do saber quo ao Hospital da 
Isolamento foram recolhida. unia mu-
lher, residente cm Villa Matliiaa. o 
uma criança, quo estão tubmoUiJas h 
observação. 

A Commicsão Sanitaria ofiiciou i to-
dos oa consulados, communieando lhes 
a existência da peste bubônica, com a 
Ueclaração de não tu ti atai de molés-
tia epidêmica. 

Fo i sepultado hoje, com a declara-
ção de ter sido victimado por peste 
bubônica, o empregado das Docas. 

No Hospital lo Isolamento foram iu-
oculados boje \anos iiuiinaes, que 
t ieram a fallee. r. 

R I O , 18 

O ministro .la Marinha ordenou a 
suspensão da publicavão de editaes que 
chamam concorrência paia a venda dos 
nrseuae» da iiahia e Pernambuco. 

Fo i expedida uioa precatória ].ara 
«oi citado em tantos o dr. L íbano Ne 
ves para depor como testemunha i.o 
processo do coronel Moreira, nui tios 
aocueudo-i do attcuUdo de i> do novem-
bro. 

Consta quo a Camara, com o fitn do 
accelerar os trabalhos, nugmentairi as 
hoias das sessões J:uruus, suspendendo 
as nocturnas. 

O sr. Cassiano do Nascimento tevo 
11 m(1 ln!>(T(l í» r» OÍOl-l l i í i i l rnm o f,'ouoi«f 

Maüot, ministro da Guerra, tratando do 
assumptos referente» a politica do l t io 
Grande do Sul, que so prendem com a 
chamada do general Menna iiarreto. 

RTO, IS 

Bob n preeidencia do sr. Manoel do 
Queiroz, foi aborta a sessão do Senado, 
achando-se presentes 'ia senadores. 

Após a leitura do expediente, foram 
approvadas a proposição que auctorian 
o i 'odor Executivo a abrir ao l l iniato 
rio da Justiça um credito do 1(10:0008 
o a quo supprime os consulados em 
Goorgetowu e no Japão. 

Fo i votado em ult ima discussão o 
orçamento do Ministério do Exterior. 

Na Camara respondernm á chamada 
G3 deputados, sendo aberta a sessão, 
BOb a presidencia do sr. Vaz do Aiello. 

Fo i oncorrada sem debate a discus-
são única do projecto que estabelece o 
processo de arrecadação dos impostos 
do consumo. 

Entrou em 2o discussão o projecto 
quo altera as tarifas aduaneiras. 

Os srs. Augusto Severo e Lu iz Adol-
pho discutiram o projecto quo manda 
pagar a indemnisação requerida pelo 
sr. Maciel por fornecimento de gado ús 
forças legaes que, por occasião ila re-
volta, estiveram em operações 120 Estado 
do l t io Grande do Sul. 

O sr. Severino Vieira deixará brovo-
mento a pasta da industria, em couso-
quoncia do ter sido assentada a anu 
enudidatura ao cargo de presidente do 
Estado da Laiiiu. 

Oa officiaes do artilharia com aiído 
no Estado do Faraná tiveram ordem do 
seguir para os respectivos cargos. 

Nada foi ainda resolvido sobre a j 
questão dos lentes da Escola de Me- i 
dicina. 

ltealisou se bojo, na linha de tiro do 
engenharia, com excedente resultado, a 
exporieneia com a metralhadora Ma-
xim l lothckins, catando presentes os 
srs. Campos Salles, presidente da lte-
publica, o general Medeiros Mallot, mi 
uistro da Guerra, marechal (.'autuaria, j 
ajudante general do exercito, o muitos i 
officiaes, 

O ministro da IJolivia conferenciou j 
bojo com o sr. Ol.yntho do Magalhães, , 
ministro do Exterior, ficando resolvi- 1 
da a questão do território contestado j 
do l í io Acre. 

A IJolivia acecitn a linha geodesica 
rectificada jielo sr. Cunha Gomea. 

A commissão mixta, do poritos boli- ' 
viauos o brasileiros, sahirá do Acre, 
afim de rectificar os cálculos geodesi 
cos sobre a uasceute do Javarv. 

Começaram já os estudos para o es-
tabelecimento das 1'jases do um tratado 
do comiueroio; será reaberta a Alfan-
doga boliviaua em 1'uerto Alonso. 

A quantia depositada uo Eauco do 
Pará, relativa aos direitos coUiados, 
será roslituida ú iiolivia. 

Honado — Fresidencia do sr. Üosa e 
Silva. 

A sessão nocturna de hojo tevo pou-
ca importancia. 

Passou em discussão o orçamento 
do Ministério do Exterior. 

O ar (1.1.1a OMt . l l . a l , 4 «pu i . d 
P r»u ln U (Míd u t . . « • Hantoa m*H 
dou á ln.aa um rw|uMtat*nta d* l u l u c 
•Bafora >abr* • p«»ii' tiHlH.ma» 

huaetioii lsHM dWuaaÀn MiUr> o »• 
•uioplo «. ar l ia««. ' d* An.tr» I» <l»rU 
ron i|a. «.ar» naqui.lt* m.no.ut.i.1 . I'» 
lat iu dt. ( al iai*. MHI" i.ada M 
d . |«*lil«u ralallvaDt.nl. A r t i . i . >.<••* 
d* cpidi mia, diaa* mal» t|U* H l '*ulu 
|waan* t:rand* t|tianlid*<li' d* . a nu» 

A' vUla daaaaa d«el»rac"*a " " 
l*4o qlli» rvlirar o |ri|U< r laabto fal-
tou. poidm, uum*ru par» a «ulaçá» 

Kobr* u utaaiuo aaaiiiuplu I .Ura i» 
. i> I raur iMO lll,«cwlt> v l.tlatuiid* 
l u M H t . t i .pulado» ( o i w » lo tado 

O dr. Alfrado M»i». duro»«« d» K 
F. C entral. |>ruviit*nelou uo »anildt. d» 
farrr p . r lu 110 dl* -1 du rui 11 n l " "*• 
trrbi r»|>acial. quo traiu o u . « d« W»1 

imutifcranl*« do ramal d* M l '*ulo 

MIO IK 

Cambio — O nieica.lt» «b i iu bo i . r.>m 
ba.k.» do I|l, «. l ido culatlu» bauralio. 
• 7 1 r,| 10 * partirulai, • | 

I!caliaar*m-I-.I opi-laç"»'» iuip»i'«i»l<» 
Conataraiu Utraa ou. papul kaucariu, 

• 7 [>|I0 a 7 l|t(>. 
Fechou bem collor*do, cai*nd.»-»e o 

bancário * 7 l i * o particular, a 7 
T|li. 

UIO. t f 

1'aruc* qaa o eoruud Mrnna Barre-
to náo voltara a remtuaii.lar a (orça 
federal i i tacioua.l» uo ltio Grutul* do 
Sul 

A os.e i*apcito ot ara C'»*iaiiu do 
Nascimento a Kamiro Barc.l lo* couf*-
reiiciarau com o u ia ia l ro d* Ouarra. 

Na linha d* (iro i.-aliaou a*. Iioj*, 
com *ati*l*etoriii reaultado, * itinarinu-
cia da matralbador* Maaim llothokina. 

Fativ*r*iu preaentr* o *r. pr«»iJfliiUi 
da Kepublioa * divoisoa uiilitar** de 
altas patsntea. 

Aflirma-sa qti* amanliã **rt exa<-u-

tada a ordem judicial que manda o 
prefeito entregar o uiut«rial o detnais 
apetrecho» do aerviço do l impe;* pu-
blica pertencente» a masia fallid* da 
Companhia Industrial. 

A commiasão de taritn-. eoiifeioiiciou 
demoradamente com o miuiatro J t I n 
arada. 

F O R T A I E ^ A l-i 

r o ram 1 denunciado» graves -ilm» » 

commettiJoh i,u Admiu:sliuç:io dos I JI 

reioß deste Esta.lo 
Fala se em desvio tle i-orretpoudcii-

cias do preaidonte do l'»tado oui ma 
l w violadas para a subtracção tio re-
gistrados. 

SANTOS. 
Movimento tio porto 
Entraram: Vapor ingle/. l\oiit i>i l>r>-

cc, vindo tio Neu York o escalas vitiio» 
gêneros, consignado ÍI Holmarço ( 

Lugre americano h.twla vindo lo 
Rosario, coiu alfafa, cou--igi;ad.< . .,r 
dem. 

Náo constam aahi.las 

8 A N I O 8 I-

A Alfandega lendeit bojo i-:.-uti.( 

de Hiõ TMSlli;. 

A Hecebedoria, h 

E X T ? i e ; O í l 

L O N D R E S , 1> 
A Camara dos Communs leieitou .1 

emenda em quo o si Jolni l l i l loo pe-
Uo quo so resolut u ipiestä.» com o 
Traustvaal por meio tio aibitra^em. 

Causou graúdo jubilo n?-,ta cipital 
n noticia do triumpho tias tiopa-, iit-
glozas uo combato travado em Mafe 
king, causando 30o baixas mis tuiv»s 
boers. 

CA .PB-TOWN. I* 
Corre o boato do que uui capitalista 

europeu propoz uo Traiiaivaat orgamsar 
uma tlotilha de torpedeiros, aiim do 
atacar os transportes que conduzem 
viveres o munições para tis torças 111-
glezas em operações conti» o Trans-
waal. 

Alistaram ss ras fileiras íut^leú.ts mil 
voluntários. 

M A N I L H A lít 

O general norte americano Muc-
Arthur marcha com uma forya tle .*> 
mil homens, ulim de retomai S. Isidro. 

V A L P A R A I S O , l.t 
ha Twdr. desta cidade, ataca eiu 

violento editorial ao sr. Eurique i\lo-
reno. que serviu como perito por parte 
da Republica Argent.iim 11a questão tle 
limites ciiileno-ttigontiua 

Está resolvida a rccoustrncção tio 
porto Darsona. 

As obras são orçadas eu: milhões. 

E U E I M O S - A I K . E S 1-

A Inglaterra comprou cavallost o 
2sU mulas a estuncieiios aigentmos. 

I O vapor Tiivrua, vindo tle Calcntta, 
: sollreu rigorosa quiuentena. 

I l-'oram dissolvidas as guarnições mi-
' Mures de San Juan e Meiid.-.'.a 

J . O N D K K H , 

Na fiess io nocturna .In Parlamento foi 
votada a resposta ao discurso da Coroa, 
sendo rejeitada a emenda de U 1 i lijl-
lon pedindo arbitragem para a solução 
do conllicto com o Transwaal. 

O marquez tle Salisbury o lord Cliani-
berlaiu foram muito acclamatlos antes o 
depois da sessão. 

Pm « t tU . lu» atadii.. yadiilu i>»tu a»* 
*«rao 1*1, *» 4*ap«'** * t Hacla» t u a 

• f »e*r* 

U p n a a i p . 4a • lalira .*aa<|H>i.l.».l* 
du ui*u du ia* l l i|tt" l t u r a n i v du 
IbruHu lia ItMaat*. |«t-- .'l l** l» l* * " I» 
•Uhubls ***u**a> q u . |-a»i. |tai* a 
AJrtaa 

Lu id Cll*Mtb*ll*l«. h" K m « lu i J"* 
llrtouM t.- «.Il» **!<-• «lllll.i.M. I.. Il 1 • . • 

i iaaaabllitla.l. da ( « a i r * a» pnwidrula 
Krug . r 

api l ' luuut 
at- A t tn . , 

u 'lr*N»* 
util r a i l * 
«M vil. lä-

rm l u. rfu<at|ur luul< 
l'url Haïti u v*puf ail 
duattulu utui.iç.>.• p » i . 
tir *l,.|.*li-aliti.i qua l iu 
*rMaiu«iilo, 1I1.,:»!..U 
ritiaa.l.iv a .Un-laiar. »0I1 |t.la«f*. t|u 
at- i*pi i l r i*« . ia 

lUwu* ||i*li.lu ,uli.t.i |„> a 
Iriiimpliu tb<a u,, Irá.-a qt.t 
cidade du M*' »Mit t«|> 
ln.»*i*. ilt-ando ' n 1 il**|e» 
| « » u ijti . d u lu,:l*«a.»t> lu. 

u .t via 
»«tllllilo 

l-lllt-l 
l.ierlu». 
u i r . i . i u 

M |fõ > ' U m Si l 
J—4 l« * . i a 4a FI«U*II«||.< 
JaaA Pa i i d TalaaMt* lielalat. a « O 
lUbait.- Na«a»*ai |.ru»i.,.aa»o aa .a l-
i.i.Mi.iii*. I i . .|»Ji i .. a »» f E i s a 

s I 1 *|,iu ur***"i*. * ' » 
Mai* M u M . I m I , a*ara«ad<i. Manual 
iitai|ii ta ila LNiteli* Il 1 lalar, n *« O 
ItlbMii. N*u lo«i* i*w euot.. »i»i«i.iu I 
uMutlat.aiatit« 

N f » l'a|illal — A«« r * t *u l . If 
l lanadlrlu I tol ta Jmnur a«Kia> »-to. 
I »..li*, d* Lima. R .U lu i . u ai O III* 
liait» Ne, araiu |«o>iuit iilo ua*oiuia-
•M-ut* 

N l ' a p i u l A*«i*>»i.ie. d. 
M*II» Ai.wli I I ( . ira d* ( »r»»ll.t> a« 
i,ia*»lb- ill MaHMliu l'M'Iu Juii iur 

Oa liw*ia lurtir.eaiu-»* no Nuit* 

» A I X. 

(la ol*li||l»la» utl«i.l*li. liuitlV'trl 
t iate^ua» lia» K*rit*UU» -le l irai 
b*lg. 

l'.ala IuiIlltUtiuld 
d>»iuittl 

uni batalha *ui La-

C A P F T O W B , I I 

Oê boata. ,-oiuliiaiidndu» por 1'iatav, 
* ra i* ia* . aa, liaiufre, iluiiiiaauiln aa 
eiuiiieuriaa da prafa toiiUraiii t u i l a r v 
»t iaal .cicj .oto d* agn* b ou * . Ii«»iia» 
»* T.r»inuç*», *etii impur tau«* , «m lar-
au da K imba i l . t 

C a r m a boaU>* d* qna o- uexiot ba-
aatat ataciram o Orauge 

B L E N O t i A I B i & M i* 

O couaul *ri;eiitino no l üo d.< Janei-
ro lulegraplion dando iiuticia do *pi *• 
recimci.to tia peite bubonic» eci San-
to*. legislratalo I caao-t 

A repi l tiç to do aerviç.i ile bygieue 
a.lopldii piovid*nciua cie«:.tio nova» 
me.l:Ji lat «.initarti» 

reu pr 
ca.. .lo ( I 

n w i í L S O S 

J A H U , 

•i tori'.. boi.teu reuni ta r 
alar lu leu. upuit» a repte.s 

d, lie ai t 
li 

obre I. 
.('. C'/.. 

1» 

fo l-
-lita 
.lue* 
/.. 1 

enaaluiaia.ula 
N | M r « K t J > H I I I H l l d llr» 

naillrl» d» Coneaiçâu * inr» i» . lo 
d» Sou«» t-'ianairadu. Ilalalut. u *r 
A i i u l . I i . ra ia pr«« lur i . tu p»ia qu* 
»e/ii.i I a «iub*i«pM iarebi.it.» cum aua-
deiut *ç*a iui»nimeai*nt<-

N, 'i.«ij l i iu CI*ro. Aggiavanto, l>. 
AM a í k r u i i n tlu Naat-iiueiilo ag* 
Kltvadu, dl t.i'*ii^ii.. M u u u da M:>lt» 
l ir lahu o ar IlalgH lo. I*«r*u, provi-
iiiri.'u iiaauiniAiuaiil. 

N. IMM K l * I 1.11 Arniat i . i l « I» 
Anna ll iau lnrii tio Naaoiui. t.lo. aggiu-
»ado. dr ATonatt dr Atavetlo liolatur, 
o ar I ' l . iuw. Uciam proiiumiitu una-
mtiLUif r iu 

S 19V7. Aafiravaiila, I ' Anua 'liiau-
<lor» do NaarimaaUí ag«r*»» lo. di la-
b r i m Valupr*. l>al*tur, o ar. < » líi-

viuianto uimiiini.ti.onto. 
K. ! ! • > Cnpitai Aiwi*v*ut.i», Get- , 

•on A C agKi*»»do, Allied., Sorian-
tina Relator o ai b * r *na Nr«»iaiii 
i m n u m l o * anliA* oa aggiaioa uu*-
uinitiuianta 

N. }M i , Rio Claro. AggiavnEle. I). 
Aunt Theodora do N**eiiiienu>. ag^ra-
vailo. rir J o i o Coriolano Ladialau. Re-
lator. o at. M. Ca**r. liaram proviuien 
to nnani iuanente 

N. 3 • Capital Aggravant«» J Si l 
va ( anyravftdtf Victor IMcl 
lie. 

agpr*va«la Vietoi 1) 
<• fi <1 i f r n o N.'to t.'lna-

î H b ï ï i s a ? de i ' i U.I f i » . 

U I 

rant rt.nhet 
N -JI .-J T 

pnilhl'i île : 
*K*1 It »do 
l.e aio o I 
I'tni confier 

N 
\t u I 
to E 
ran. 1 

S 

lli.eiito 
itpital 

.••nui 
ti iguei 
t 
intiti 11, 
•ipita 

que- í 
-r lielat I 
bii'iit.1 im 

Capital 
na 

leui 
,1.1,1 

laiiiineiiiout'' 
ggrataute ( ou, j 

Couiiu-Togo I 'niou ; 
I Allgelo Mantopietro 
I nrdono ^ « t. :11a-
I iiraiiimouieute ' 

I AggraVHale--. till- j 
a i rgnnalo liolm,-' 

t .. n sr. .Villi I .> -
u'.lll. uica e 
V4«..ivaut*. iW.1- ' 
o, Jose dm ill i lit j 

I-, (O »1. Al iud» .Vi" 
imanto nua.iii 1 i" .-aU-
il—Aggrava He. I I..- j 
jilt • Ci.-illnil . It * mu -

lleraiii ju 

erdel.ti' 1 
.l inho I 
.n imente 

N (' l.i 
. I. 

lie ! 
I ! ' N. 

ÍMI.1 . 
la Silv i 
da Silv 

gjraui provimen 

-Aggravante 
tignravatlo 

I lielat. .1 

A u-
'ma-

.0 uuatu 

1 I 
l i b 

I yr 

Mil II ! laite.v Estuni 
\ en I 

V 
u J., Il 

t .11 .Negu.am provi-
mento 
\ i-t'a . I V 

Nl.. 
irado 

do 

I' utcs. 
,1 e outn 
j : 1 a:., j rot iiiiento 

JI11/.0 E 

Relato 

bitol. 
111. ' !.• 11.1:11 

\ I IP . I 
I ,.:.: A JiiHtiça o .1.1 
S.jlit Relator .- sr IVIi;ado Ná. 
msiam eou!: 'Cimento unuiiinit-nie 

N 111,. I ii| li..I 
officio o .luh.1 Ro 
,1 hi ('atdos.i Ni 
uniu. ii.ieiuonle 

AMelites 
N ] i»'">l itrttil u Ag{4i»vanle. o jui 

zo, rti-olfioio. ii|»| t.llatlo I'ijrnuKliuo cle 
CiDilay Moieiru Iúilut».»i, i» sr. \ Car-
noso. Negaia.'u inovimontu uiiamuic-
llliilltd 

N K»"0 S Snnao Appellanto, u 
jiuzo ox ofticio: aj)peiIado, Jourt Loiida-
dn Helator, o sr. Haraiva Deram pio-
viment«» a vista das razood do juiz do 
Diieitu iiimmrnoujento. 

N Jaboticjtbal — Appeílante o 
JUÍZO Gx-oflicio, ap))ellttdo, Joaá RERUE 
ci Htílator, o ar. V. Cardo«o Dt-raut 
provimento peia )»roi*ed«iuM>i da ia2.i»«a 
do juiv de Direito nuHuiuiant» 

N 1 (>(.»(» Bra^aucu Appeliaute. .Io-
BÓ da Silvu Kauu>s. appnllaiia n hjati-
ya h'olator, o sr O. liilieirn. Ne^'aiaiii 
pri-viijiento unaiiiinemente. 

N. H»70 Capital - Appeílaute, o JUÍ-
ZO, «x-«»lticio. appellatio, Jose do Oli-
veira SailtOH. Kolatoi. o nr. Saldauha. 
Doraiu juoviuieiito. pela p 
das rabões do iuiz do Dirojt 
meiuente 

N • Arapaic -- Ap)i 
tonio Saionieto. aj •pellad. 
lieiatoi, t, sr C Cante N 

uiiiiuiiiitiinoiite 
A'Hiniro.-

S. .loiU' d«> 1; 1 < 
d. Alina lliei.doi 
gravado«. .Julio . 

o 8j- C. C'antu. Demii 
unanimeiuCfiite. 

N. L'lJdl —i.:o Claro. A^ravanti? 
Anna Thcodoia ilo N a s c i t o , :u : . ia-
vatlo, tlr. Sai.urnino da Veij»a. 1»< latoi, 
o HI . \ . CaniiJHu. Deram proviumnto 
unanijutuientc. 

N. l'.»!»b--Uio Claio. A.jL:nn 
Anna Theodora do Nasciiiu-nl« 
vado, Conraiio Unci:. lie I,.tor, 
raiva. DeraLu provimeiil 
mente. 

I m «111 
N 

( nia 

Ci»>. Cap 
«1,. Oliv. 

I do s 1' 
Neg ;raLi 

- AggraNantc, Manoel 
itf-'̂ i avatlo, o l îauco 

lielator, < 
t.viuiento 

Del-

i-edencia 
uuaui« 

llillltH. An-
» Justiça 

.!'.>/.(]»ro-
^ inicctf 

gravant' 
menti> . 

l Ag-

. i do Suï.-i 
i'v C !I« iator, 
])ro\iUiitnto : 

I. 

ti. 
''111-

unanuj e-

monte. 
X. 1 ;Y. Capital \;<gravantfa, os bvn 

d• cos da niaháa 'falli<ta t';o Manoel A 
(íarcia Mello, a^yravados, 1». l í i u l 
Cardoso de Meilo t- outros líelator, <» 
sr. M. CcHur. Negaram provimento una 
nimemente 

N lt»70. Capital Agpravante, <11 
Francitieo líodrigUe» J<»rdúo aggrava-
do. A de Vergueiro Relator, o ar M. 
Cesar. Negaram provimento, contra o 
voto do sr. M. Cesni 

N 'JUlM. Capital Aggravante. Victo-
lio ].>ucato aggravadoa, os irmâoa Fal-
eln A C. liolator. y «r. Dolgado Não 
tomaram conhecimento unanimemente. 

N. IHÍM Faxina-Aggravantes Sam-
paio Dias & C., a^gravado, Augunro 
Butra Itelator. o .*. C Cunto Deiain 
provimento, unaniuiemonto 

EmLarifO•» 
N 1 I Jmeim— Embargante dr. 

Francisco IJo drignes Jordão, embnrga-
da. a Fazenda do Estado liolator, o 
ar. Delgado Rejeitaram os embargos, 
contra o voto do ar. Y, Cardoso, qrte 
elevava u somma a áUU:UUU3. 

Apj)?Harto cninc 
N, l(i«;-J. Botucatu- Ai>i»«íllaute, o Juí-

zo. appollado, Gemido de Arruda Ca-
margo líelator, o sr F Lima Deram 
provimento: unanimemente. 

P a l m s e w i l f tes 
r n m i i i i i 

Caw 4 I f i l i n t , d*» noa l u m l M 
mal* MM • •|«* t*« i l a .t ouw|»*lllo* dra-
nialir* l .ae.ud* M a . « * . <;ii* l i " 
l i i i iu l** RU* |ifu|*l|*iulHHt 

A M>tt|«illll* i«aol««il i l iu (larllr |t* 
r* H* u lua. ilnflilii ait *|.i>*i* nii*iilt>, 
||*||||. IIa ri.latl» d* | *aU l.ulmiiio* 

— lio)*, « Km« , 

I LL l l I IOM « l i l . i l l ' M M C A H N A V A -

LKW 01 

I ••» no«* *'.eii)d*J* eain*«*la*r* la*-
Ila* im l' lualluo a*ltl.atlt*. all* |t*llltl* 
inaiisiiial. nu* aatiV* ilu ft tilo i. 11 
ila rtin i/uiiitiiiti I W a . l u » 

l*tuia*IU •>**• iMÚle *«i d- •luiiilirau-
te, r*iilinr«d(»*, (.ein IO 111 II.I fjUt: nua 
fui *l>ileri>v'**l*i. 

h l l . A u NTKIMWAI 

Ei» o |>rugr*luiua do i imrer lo «|iiu d. 
Aiu*li* l i * r* iu* rral iMi* nu folio Mulli-
**> un ili* •-'! do carri-nl* 

M«iia»i*nii «^mtilelto j .ai* plain •„*. 
Mohm Viola I viuloiiecllu, I. ' l.latla 
trill, <1. llantiMii A l'**i|Ual«, ( I . IHvi 
riau • I I . R.icrlii. 

Iti ellitit rl. H«ll*t* II. .'., Olli f* lilMor 
I .«Hi |iiaiiu e violino, I.. (.'lualUrelli o 
(I. Iîa»1iaui 

II |toi*di(r< l i-c»a r*r»cleri»tl.|Ui a 
|i*r* |iiann, t iol inu, »10I.1 « Tioloneello. 
Si I , Cliiatlaii lli llaatiaui. Hon mo • 
Itorrln 

A Ir.ie*iii* eantar i Oh hiiu t'rrnan-
J e 1 —»u* da n|i*ra Fartrila, it* Uoiii-
Kattl 

7« ri a HA, caneio do A N»pomu-
c*no. 

('»tiêflA**, canção (lopular de f *rlo* 

f lume* 
Mim lu «MI ui/.i «tin .u y u, arietta do 

1'iulro I*. I'mK.liea 
Hridrn l/o*/rtn, ti» Fr Hchulüirt 
TaHHhatMr, du It Wagnat , aria du 

l-iliMliatli 

Clin aaU «icalUi i t* prount m in i o 
liara f**tajar a l i o diatiueia *rti*ta 
iiraailnira, A d* erer t)iif o ariatocra-
tino Salão Slninvtav lli|uo » i d e t o no 
dia '21 do oorrant« 

LF.II^>EH— Ilmliaain-a* li«jo os se-
Kllillti s leiloe* judicia«* 

IM, um t«iaiit> naalo-aritiario, nioliilia 
aiiatiiacii roiarrição tie noKUoira, niolii-
lia do eanalla t u . inovoia avulao-., jua-
ilio-., ei|.ullio* etc lia rua Marechal 
Dro.loro, h. ií» U 11- liorae |.elo ar. 
Morell:: ('lilli|os 

l)e todo« oa inaeliinUmo*, material ty-
|>otfr*|.|iicu, nioveia <• utensílio» do / ' • -
/I.//.I, nu rua It..h YiHta, ao niuiü-

dia. [ elo ar CUavea Leal. 

1'artoiii lioje |.ar:i liatatae.i o m Re-
tiro \ itj. dti Atiiieida. conceituado tituii-
n.eieiunto imata piuç't. o o tli Alirodo 
'l olfdo, advogado : e-ila capital, «pie 
eoiitiiiiianí HU:i M:H • m :ii u I rineu, 
indo a i.asii^ tli.ii-i eidiideu en, bicriieo 
t't Mia protisa... 

Rt-annio dos preinio* d.i loteria da t::i-
I it 1 If lei d extraiu.la c u I - Uo outu-
l.i-o tio 

i l.I l o- i-.. 1". D - i ' m i 

I 1 U KM los I.K '-'IIJS 

•jir»-_ 77iii -ju 25iij:; 

I 1., Mills I IF. 1 lltlS 

Ri'.'4.t . 1 ' . - •-••'•.mi •J.':ii;.i 
•J7I.-J:. :;i'.|| ir.'.J .«il'j.i 

I ' rni.Mtoi- w. ."us 
l.i.',7 -j ', ."i.l'i'.i 5D7i> tlöia 
(il'.il !i I 11 n i HI77I lf-x4f 

2-JÜ2.I -17 I ïïol.'i -iT'ill ' i!t-:s 
AI'1-HUXIMAVÕE* 

;17litl.". e aîl-'.l.'i— .ri'l 
!«*r.' o ««Til-

•-'•J7,*ó O 'J27:.7 l o i 

11 l./.KN AS 
: îV I i • 1 a 177.111— ::r»s 

lis 11 ,i ils-ôlI— 'JDS 
•_"27.r>! a Ü7(iD— f u i 

Todos os numéros teinnuados oui 04 
têm l' ï . 

'l odos os números torminudoa cm õ(J 
têm H.8. 

Todoa oa numoios tarininados cm üo 
têm 5$. 

Todos ou números terminado* bui 1 
têm 

Um « H l M , *»mióim* a* e.iuiwual-
ra«Aa* U l . fTapk iaM q u ia«t * l ' i M « 
do Oain ata rata d «ala *a|dt*l o aieraa-
d« »l.riu m I m , o * a r ^ a » d o .,a U . . *aa 
a a « i i * 4 a * u m t U W l H I H | ' • 

|i*rlii.il*i » 7 l l | V 
li>|M.ia .1* « liara*, *r» a*Ur*l a |*>-

•iva.. do uieroadii, «.luplaiido «* Ra«-
0«. * l a i * d* 7 11« p*r* najuiein* aia 
baaaarlo » 7 til'.' |«r* n*»io«to* am 
(•artiPUlar 

|ii<|ioi* .lo .1 Imra«, ar.i d * ralin* a 
pi.a.vao ilu marcado, não li«v*lido U t a 
dali n inhada para o |*pel bancar.u a 
»eu.lo lo tado u |>arllaul*r * 7 l|t 

I I ui.i*UMiito du dl* loi |ír»li'le, 

Kl- « 
holitnm 

a ratafka* do cambe forte 
|M I.I II >laa tle H l'auto 

lilita 

• Ao! l.a I t«> LIA» 

7 

ll l iar» 

Ixilit'.!«1« 7 1/1 
(*.-> M- I OA I 
IlaiiitiurifO . . . . I SHI I 
IIa la — I 
pnrtami 
New-York 
íolicrillltle 

fatiiim 
f ..Uli« l.aiuiut lro . . 7 I/- a 7 r.11 * 
Contra a cai*» matrl«. 7 .1/1« a 7 :>|l 

I I I . h A VK R. l'A HI. (J 

t'LTIMAS COTAtòl» 

I •< 
. ' I X 

. .'.'ifl 
BUfi 
u l u 

*'• in. 
ma«M«n . 7 Ail«. 
O r tMa l a i , 7 
Mi raadti. . Ia»e| 

A * I I 
|iam-aHa, 7 ||l 
I'm.Ileal.i, 7 f»i!•». 
Ml I ca.la IiuUIO 
A a .1 If. 
P.I1,carlo. 7 11 IB 
l'ai Ileal r. 7 11" 
Maread ". froux«. 

MAI.At'. I'AHA A I . l i t l'A 

MC/ i.r ut i l iiN'i 

Haliidaa du Itlu 

I Im '.'I OI trtt 
• sa I Adi 
• Il ISmm a 

DEGLARinoes m u m 

11 IIHM ri IU.K1I1 Vend. romp. 

Apoliin. lio » t d o . — 1)1.11$ 
Gcrac» rom 4 "/« . — — 

. &•/••• 
— hi,;» 

i . . . — N.iUt 
I.i ta ila C Municipal . — — 

1 • empiai-tlmo. — — 
3.» • . . . 7.'4 — 
« — — 
6.« • . . . — — 

( ! • • . . . — — 

I.rirai da (' da fl.into«. N i l 771 
A r Ç f i M DB BANCOU 

Comiiierrlo o Imlui-tria 
Coui-triictoi « Aicrieola. — — 

Credito Itea! c.hyp. int — I'«»» 
l.avradoro- . . . . t . ^S 
Mercantil de Santos . 1IHJ I 
KlbrirAo Prelo , . , — — 
Pantos Hl if tin* 

6 I'aulo I M I 11-.'» 
S. I'.mlo. int. . . . — 
t'nlAo de b . Carlo.. . ' — 

» » » » Int. — 
. . t .4li®/,. 1 — 

União do S. I'aulo int. i 77J 
» • 7u$, . — 

t . » n o * . — 
. . » 4 . . . -

Industrial Aniparfm-n . — 
/.CQ(*iE8 D£C01 l f 'ANHUS 

Au'iia t: l.ux I 
' Antaictica 
Araoa I'auli !» .. . 
Ital . Paulista . . 
Viação S.ipuealiy nit. 
Fabr.I Paiilietaiia 
Ram o Ida Rapuhllcu 
l-'eri'.i Carri S AniarO 
M.'liioi'iiiu. ut it. Iii .'.Iii 
(i il S. i'aulo . 
I.tipton . . . . 
Meehaiuca . 
Mercantil . Inilu.-ti i.il 

. M-rvano. . . . 
Moirjnnu t-nt diviui nd. : 
Mum. a di.ia. . . ! 
Paulina . . . . 
PauiisM I :io (Ras. 
Rroiirt'ili l- . 
fctupakotl. . . 

, Telephonica|. . . . I 
l i 11 à o bportiva. . . i tiii.S I 
Viaeüo Paulista. 

LETRAS UYROTHECAÍUAÍ 

27 IS 

3 . « 

1 * 4 
70» 

r,i ,$ 
11-'$ 

••t 
lit ä 

•1.SI i « 

RUS 
U l l i 

21-5 

25' S 

:' 7:.' S 
•103 
25® 

r.oî 

PfiRTE COMiERGIAL 

li.uico IÍ.' t.. K. hi. I " — 70S 
Idem, d.i 7.» .1 lu. '. . Güi 'i-13 

i Idem, a 3" ilia.-. «sr.S 
; lileni da 11.- Bene . 0Õ3 
Iii. 111, ila in. t i l i 
Bantu União — 71$ 

Lí iEENTURüa 
Comp. Agua e Luz, 1." 

Serie 854 7>i 
Comp. Agua e Luz. 

; s.'.rie .'•0Î 7oS 
1 Comp. I'erro C.irnl S. 

Auiaro — l ãs 
Comp. Viavüfi Pauli: ta — — 

» L'niäo ßportiva. II HS -

» Teiephonica. hOi — 

VENDAS UBALISADAS tlONTliM 
1 OHA UA HÜLSA. 

acçõirb da C. Paulista, u 2 l ú i 

N'i bessîio paHanila, ioiam julgados 
maia oa seguinte.i i'eitofa 

Emldryos 

N 1*72. Rio l'ardo Embargantes, 
INlacliado A Santos embargada, a Ca-
imi ra I\lunici]ial lielator, o «r. »S;ilda-
nlia üecoberam os embargos, unani-
memente. 

Appcllatào cirrl 
N. i1 Capital—A]>))ullante. Feres Í 

Antonio Curr. apptllado, Migtiel Fran- j 
cisco tio Couto. KeJator. o sr. F. Liima. < 
Negaram provimento, unanimemente. J 

O Hl. .j(. 
guude«, \" 
do Santos, 
cençu. 

io Forcj-'iiiit/ da Foclia Fa- j 
escriptRinrio da Alfandega í 
obteve dons mezea de li- j 

S. Fauio, FJ do outubro do lHíiy. 

M E K C A D O CAMBIAL 

Devido aos boatos alarmantes espa-
1 :ados sobro a peste bubônica, eui 
Santos, o mercado de cambio do nossa 
praça solíreu grande depreciação em 
suns taxas. 

Os bancos iniciaram as suas opera-
ções, adoptando a taxa do 7 para 
os primeiros negocies, com o mercado 
frouxo 

Fouco depois, era geral a taxa de 
7 1|4, que permaneceu até ao meio-
dia, 

A essa liora o mercado estava em 
hesitação, havendo alguma esperança 
dc melhorar do taxas, mas, contra to-
da a espectativa, o mercado, depois 
do meio dia, cahiu para 7 7|3li, taxa 
em quo permaneceu até ás .'> 1 horas, 
em que, aliouxando ainda mais o uier 
cado, foram adoptadas as taxas do 7 
;,|10, depois 7 7 lps o 7 yp52. 

A's t horas, lirmou se o mercado, 
adoptando os bancos a taxa de 7 f>p>2 
e mais tardo 7 .'iiltl, que foi conserva-
da aló á ult ima hora, em qus foi ado-
ptada novamente a taxa de 7 5[.\>2, fe-
chando o mercado frouxo. 

O movimento do dia 1'oi enorme. 
liealisaram-so negocios em re|iassado 

ás taxas de 7 5[.ílí a 7 5[U», sendo os 
extremos para o papel banoario do 7 

a 7 «. 

5ü idem, idem, a 275$ 
60 idem, idem, a 2755 
10 idem, idem, n 27f>$ 

!0U idem, idem, (;i0 dins), a 280$ 
70 letras do B. L'riiao dc S. Fauio, a 723 
120 letra» do ll. C. Ileal. 9». 10». 11» 

serie), a 05$ 
30 acções do Banco C. o. Industria,a325$ 
d apólices geraos de 5 ü|0, a 800$ 
2 idem, idem, a fcti0$ 

A' HOKA OFFICIAL DA BOLSA 

2o acções do Banco C.u Industria,a 3258 

l i o acções da C. Pavlitta, a 110$ 

FICAVA D O C O M M E K C I O 

Inspector do mez, sr. Arthur Kaliu 

C A F E E M SANTOS 

O mercado abriu firme, com procura 
regular. 

O mercado estovo tlrnve durarite todo 
o dia na base de 0$fc00, fcchaiido calmo 
nesta base. 

T E l . E í f B A M M A S 

SAMOS, H 

A s 11 .;JU 
Bancario, 7 !)( 
Farticular, 7 11| J2. 
Mi l cado, calmo. 
A 2. •_':"> 
Baucario, 7 l ; l 
Farticular, 7 
Mercado, ost:tn o 1. 
A s l.di». 
Bancario, atni taxa. 
Farticular, 7 LJS. 
Mercado, calnio. 

\ I»ra«;n f* »»«• « uiiiiui-rrl« « n» e r >' 

* * »l.aiMi-Änwigiirtdu «l«cUia a t ) 
h* di>iiiMi« |imçan quo I i « ! « data • 
IrtH'ou ei« pagaiiitnto do d» i 
»oh aetih doiiH uidooM credor«*»- u 
r u n d*' oliapéoH do Mil, «lia a Indn 
do S. João, u. 3 A, reoebofido | Im « 
gorai quitação. I^iiciu man« -«• julj 
oreüor, <oioir» aproa«nlar-i»«> í.o i « 
do trcft «liai. a contar drnta data 

hão I'aulo. 17 do « utubro do l w ' ' 
JONK Moitl INA lai.Al 

(.'oiiíiriuaiiiON a declaraçau acima 
Hão i'aulo, 17 do outubro «lo JM M 
1' I*. (íonçalvRH Fosia A C. 

AI I I v o FKKHKIUA nr. O L I V S I I U 

J . DIAM 3 J 

SECÇÃO LIVRE 
Ao pvWIleo 

A•« paUiTrM do um sr. Veroâdor d« 
Cmiara Municipal, chamando do <'»;»'•-
rulontt» n* casa* de caridade, doram lu-
gar a quo varias daa institui^õe* du 
bonotícoucia desta capital proU>«Ua 
som contra • injunta classificaçÂo. 

Tão sómouto para iuformar o publi-
co l»em intoncionado o caridoso, o 
abaixo assignado declara quo o Lycr 
do S. Coração abriga, alimenta, veste o 
educa nas luttras e uo commercio, na* 
arfcps o noa officios, pre]»arando para » 
vida pratica, a mais do -iOO menino« 
dos <]uaes metade são t íUAriuo- » 
outros contribuem com uma p e n s o J 
20 a 4o$ por mez, ou 1 por d:a 
que evidentemente nem dá para 
despesas de alimentação dos inosn; 
contribuintes. manifesto que i . » i 
condições, impossível seria o cu-! . 
«lesse estabelecimento, sem os r • 
da caridade publica e particular 

Ao sr. Vereador, quo temos < in 
ta do homem recto, nenhum argui.í-n 
to poüerá convencer melhor du 
uma visita desapaixonada e sem i 
conceitos ao Lyceu do S. Coraçã », 
sita em quo se d> conta do com<> 
jam despendidos OH auxilios <piu 
Lyc<*u outorga a caridade pubii< i 
particular e quaes os fructos col i i s 
pelo Lyceu no campo da educa. . ; i 
pular. 

Entretanto, quer acceite, quer n t 
p«')de contar o sr. Vereador que nem ; 
suas palavras, nom as consciUeuciaH 
que ellas possam produzir, poderão ai 
refecer no meu animo e dos meus com 
panheiros o amor o a dedicação que, 
por alto principio, consagramos ã cau-
sa capital da boa educação da infância 
pobre ou desemparaila. o peior resul-
tado que poderá advir, resultado la d 

nientavel, resultado inglório, seria re-
luzir, diminuir o bem quo o Lvccu 

I>r«ista actuaimento aos lilhos do p<>\ 
desta municipalidade, o que a cn i 
riosa e meritissima Camara jamais con-
sentirá. 

Fadre MIGI IÍJ. FKÜ.INO, salesiauo 

Director do Lyceu do Sagrado « 
ração. 

Ai • «•< 
It .i.fcrli 

la I I .. a 
l. • ll-«®l 

li fim 
.,, i i i •< 
luMlIu 1<1 
|'ia o i 

|.0 '1 Ue 
I aa lai. 

I «I i . iu. I 
r.iuluiBiiift 
li.ü.la a » 

Si l l ir i l i 
t .|.i-i i i.ia 
• (in. •. lun 
liUKlli.i n 

Itua J « 

.>>•17 

C'.iui|i in Im 

IXr.iuta 
lai l..a 

l> ir» io il 
ni'«maa cu 
D10I 

•i Pauli» 

E r 

Fallraria 

O dr. a 
jui 7 tia 
mercial I 
Faço 

Mai a b o « m 
lal.nl«. I ' I"I 
üoata ca pill 
ana lall nua 
lua motivo! 
mentol o 
diaa aiiterii 
Pai.i lyui l i 
' i l ioodoro I 
Mm aos .lua 
doi fiscal 
(juiuiarâos-
cuiiliec-iuiijD 
CKpu.lir o i 
de outubro 
l.udgiirij da 
vio, LStruvi 

1 Blliiicia J 

0 J i I I I i p 
lio llllOltQ 
Ciai <k' 
I u o i-alia 

icipiüll l lo I 
toll! M.Ii, lia 
dos no Imir 
c i] ital, del 

1 l.| l'üc.ltlt« 3, 

dins autoria 
o tiouiotii i.a 
nos :i i liood 
r ' iudonco Iii 
curaiiur lioca 
'.as Guiruuià 
f'UC nu i-ou 
luamlei t.".|ia 
Paulo I'. .il 
Eu , Antonio 
Castro, cscrii 
\ito ilc lamiin 

Ur. Meira — MEOI: U 

Trun feriu ua retidenci.i para a 

meda liarão do Piracioaba, u. 7. i i-lo 

Ku era :ualui 

Eu c r u a iniagein esqualula da ti s: v. 
Uniu sombra peiditla, tem um fliu. 
Um nrlnisto roído ilo mil vermee, 

Eu era as: irn ! 

Meu peito t=e esteri-u rias aiigüstíu.-, 
Ninguém se apiedada mais do n itn. 
Os lanipojos da murte mo oppinui iru. 

Eu or:i utsim ! 

Mas tu, /i Jatahy, divina ostoneia. 
Xarope Bem cgual, do Prado amigo. 
Me livraste da morte—estou curaito. 
Xaropo sah adur, eu te liemdiiro ! 

Ai CRSRU UKANAMO 

0 dr Alfredo Medeiros 

especialista na^ moléstias das eritiieas 
syphilitica», mudou sua kk^cujcn. ia i 
CO.Nhl L1OU10 MEDICO pai.i ,'l rillt .lo-ó li 
niiaeio, ii5-A. Consultas dus s á.s o 
1 ás :i.—Telephone, :l:il. iõ-1 

FOLHETIM •JK<il. dis dtíjioi'. 

MF.N 

Vadis ? 
1IEM.1 K 

Quo 
Narrativa do !empo iie Hera 

(Iraducrâo do Commercio de. São P<i<(lo)<> 
CAPITULO XXV 

Empallidcccu de emoção, e, no meio 
da confusão dos Ímpetos o desejos, 
comprebendeu que aqueila creatura era 
mais quo todas admirável e querida, 
pois deante delia o mundo inteiro era 
nada para o tribuno. A principio, dese-
java-a; agora, porém, amava-a do todo 
o coração. Anteriormente fora, como to-
dos os homens de sua época, um cé«ío 
o estreito egoista, que só pensava cm 
si mesmo: agora, poosava mais nella. 

Depois de algum tempo, recusou to-
mar mais alimento, e, embora sentisse 
uma extraordinaria alegria em vel-a, 
disse-llie . 

—Basta ! vae descançar, minha divi-
na li.vgia. 

—Não mo fales assim ! 
Sorriu-se para ella e disse-lhe que o 

- Camara — Fresidencia do sr. Vaz de 
Mollo. Na sessão nocturna de boje, ĵ as-
8ou em discussão o projecto relativo t 

aos impostos de consumo, sendo calcu- somno lfce fugira de todo, quo não sen 
lad a a rend» dos mesmo« em lO.OUO. tia fadiga alguma e que, finalmonto, 
contos. (não iria repatesar antes de chegar Glnu 

'Foi encerrada a discussão sobre as co. Elie ouvia aquollaa palavras oomo 
emendas das tarifas, sondo adiada a nma musica, sen coração estremecia de 

' Ã S i l S l o f ô f o ao orcaftento do Minis- ' jubilo e do gratidão. Lnctavn por ma-
L r i û do £xtçxio i I nifestar-lba Canelles sentimento». 

momento de silencio, até aqui cu ::yo i 
te conhecia. Sei agora (pie qur* alcau- j 
çar-te ]ior r.m caminho erradf». l'o»ao, I 
porém, affiriuar-te que deves voltar para | 
a casa de l^imponia (ir.-icnia corta do 
que no futuro ninguen. ousará levan-
tar a mão contra tua pes oa. 

< ) rosto dn moça aunuviou sc r<- [<en-
tinamente. 

Seria feli'/, respondeu elln. mus, 
agora só posso vel-u de muito longo, 
pois que não me é licito voltai mais á 
sua ousa. 

—pGrque perguntou Vi.iicio admi-
rado. 

— Nós, christãos, sabemos, por inter-
medie do Acto, tudo quanto se passa 
no Palatino. Não ouvisto dizer qur: o 
imperador, antes de sua partida para 
Napolis c logo depois de minha fuga, 
mandou chamar Aulo e Pompouia. pen 
saúdo que elles mc tinham ajudado a 
fugir » tratou-os com grande rigor .' Fe-
lizmente, Aulo pondo dizer ao Cesar 
estas palavras : «Tu me conheces. Se-
nhor, e sabes que a mentira nunca pas-
sou por meus lábios. Juro-te que não 
déi escapula a Lygia o netn sei até 
agora o que ó feito delia?. O Imperador 
acreditou e não falou mais disso. Por 
conselho doa mais velhos, ou nunca 
escrevi a minha mãe contando ondç 
estou, de sorte que ella pôde a qual-
quer momento jurar piamente qua não 
sabo de mim. Talvez não compreliendes 
isto, 6 Vinioio; mas, a nós. não nos é 
permútido m«ntir nem mesmo a ria-

<_v de vida. Tal é a religião em que j 
amoldamos os nossas corações. Demais, j 
ainda não puz os olhos em Pompouia, 
desde o momento em que deixei a 
sua casa. 1 • 

De tempos a tempos, chegam-lhe va-
ga1-: noticias de que ostou viva o fora 
de perigo. 

Neste ponto, um soluço abalou Lygia, 
e seus olhos euchefútii so do lagr.ymas 
ella, porem, acalmou-le pouco a pouco e 
accresceutou : 

— Sei que Pompon/a também chora 
por mim . mas nós wmos consolações 
que outros não têm. 

—Sim, replicou Vtnicio. Christo é 
a vossa consolação, e eu não compre-
liendo por quê. fJ 

— Veja' para nós não ha separações, 
nem dôres, nem so^íiuentos, se estes 
nos vem. transformam-se logo om pra-
zer. A propria morte, quo para vós an-
tros é o lim da vicy., é, para nós, exa-
ctamente o começo-a troca do umdfife-
lieidade mesquinha ior outra mais alfca, 
mais calma u etern^. Considera no que 
deve ser esta religiã», quo nos ordena 
o amor aos proprios inimigos, o esque-
cimento das injuriai; que oxpunge de 
nossas almas o odiq e nos assegura uma 
felicidade inexhaurivel depois da morte. 

— Ouvi esta doutrina om Os^ ianum 
o vi o modo pelo cpal procedeste para 
commigo o para coli Chilo. Quando me 
recordo de taes acçf>e.\ parecem-me um 
sonho e custa-me ft!crer nos proprios 
ollioa e ouvidos. Afia dize om» cousa : 
Eh feliz ! 

* W 

—Sou, respondeu Lvgia Não }»óde 
ser infeliz quem professa a religião de 
Cliristo. 

Vinioio contemplou-a, como so aquel-
las suas palavras ultrapassasseem a me-
dida do engenho humano. 

Não t"us vontade de voltar para a 
casa de Pompouia? 

—Desojo-o do todo o coração e o fa-
rei, se l>eus quizer. 

—Já te disso quo deves voltar, e juro-
te por meus lares que não tentarei mo-
lestar-te. 

Lygia reflectiu por um momento e 
respondeu: 

— Não ! Não posso expor os quo me 
cercam a semelhante perigo. O Impe-
rador não gosta da familia do Plauto 
Se eu voltar— tu sabes como as noti-
cias se espalham Immediatamente em 
Roma, por meio dos escravos — corre-
ria^logo o boato por toda a cidade. 
Nero teria disso conhecimento por seus 
escravos, puniria a Aulo e Pomponia. 
e, pela segunda vez, se apoderaria de 
mim. 

— E verdade, respondeu Vinicio, 
carregando o cenho. Era muito possí-
vel. El ie seria capaz de fazer is^o só 
para mostrar que a sua vontade deve 
sêr obedecida. E' também verdade que 
elle sómento te esqueceu, porque a per-
da não foi delle, mas minha. Talvez 
que elle te restitua a mim, se te arre-
batar do poder de Aulo e Pomponia ; 
n este caso, eu, por minha vez, te en-
tregaria óquelle«. 

v Dlza* ^LWifts vôr-me au-1 

tra vez no Palatino ? perguntou Ly-
gia. 

Elle cariou os iloiitca c resjioudeu : 
— Não. Teus tuda a razão, eu eata 

va dizendo tolices. Não ' 
No mesmo instante elle viu deante 

de si um precipício seruiundo. Era pa-
trieio, tr ibuno militar e liomeui pode-
roso, ruas, ueiiiia do todos os poderes 
de sua patria, havia um louco, cuja 
vontade o cuja crueza seria impossível 
evitar. ISó uiosmo os christãos pode-
riam aifrontar Nero, porque, para elíes, 
o mundo com sitas separações e seus 
eoflrimentos ara nada, e á própria mor-
te uãa ligavam a mínima importância. 
Afora esses, todos tremiam de Nero. 

Us terrores daquella época manifes-
taram se agora a Vinicio cm toda a sua 
monstruosa extensão. O moço não po-
deria restituir L.ygiu a Aulo e Pompo-
uia, com receio do nue aquelle mons-
tro se recordasse delia e fizesse reea-
liir sobre a cabeça da moça todo o po-
so da sua cólera. 

Pela mesma razão, se Vinioio despo-
jasse Lygia , iria expôr-se. com ella e 
Aulo a grandes perigos. U m só mo-
mento do máu lmmor do Cesar pOria 
tudo a perder. 

Pela primeira rez na Tida o t r ibuno 
verücou que, se n i o se transformasse 
a face do mundo, a r ida se tornaria 
impossível. Cowprshendeu tamb«œ o 
que antes liie parecera tão obscuro, 
isto é, t u e , em taes tempo* só meamo 
os chrút&o» podmarn ser feliaaa. 

OBTENDO OH MI:I ,UOKE1 LLESI 1.1 

A alegria, como sabom, caros leitiu 
é uma sensação agradabilissimn, | • 
muitos podem se tornar ulegrn, so m i 
serem ouvir o i|ue diz o ilistineto 
eultativo do lí io de Janeiro, dr. í ':ii 
Veiga, doutor eui mediciua pi la ' 
culdade do Ilio dc Jauciro, CIMII 
ailjuueto do llospitul ila Miserieu: 
etc., sobre a Emulsão de Si-ort 

«Attesto que tenho eniTire^ado 
miuliu clinica, em c.isos du lvmpji.i . 
mo em diversfis anemias e nie.in.i 
tuberculose incipiente, o prepai t 
Emulsão do Scott lult-o .lo ligado 
bacalliáu com livpopliOMphitus .lo 
cio o sodio, sempre obtendo os 
lhoros rostiltados. O referido ó 1 

de, o que juro sob a K- do latu "i*-

Passou boje nesta cidu.lo o sr. A 
cio Haptistu líodrigues da '.'ostu, 
Villa Pouca de Aguiar, residente . 
freguezia de Nogueira. 

Pede desculpa por não poder fal.i > 
seus amigos, por falta do tempo. 

Comiuissão Geoi;r.i|ilili'a e Uenleirlcii 
S. Piiul,. 

HORTO HOTANMl 
Horto llotanico Paulista, 2 d i 01. 

bro de 1MÍJ. 
Ulmo. sr. F . l"pton. — 1,'elativame 

á sua machina para matar foriuiun-, 
denominada l.ni: Bam-tto, tonho :i 
tisfacção do communiear vos que o i 
funccionamento é perfeito e que • i 
se rcoommenda muito ospeoialni.-nte 
pela grande economia na mão ile ol.ra 
o no gasto de formicida que, pelo em-
prego da sua machina, se reiluz a on-
ça de um terço da quantidade gasta 
nos outros sjsteuias de machinas cm 
uso. 

Somente lastimo quo seu preço ele-
vado seja um verdadeiro obstáculo para 
sua maior divulgação, o que á pêra, 
por causa dos grandes serviços que el 
la poderia prestar, so estivesse ao al-
cance de todas as bolsas. 

Sou com a maior estima 
Vosso 

Adt túadpr e grato aimgo, 
AtBÍBTO JjOFUBEN 

a - l u . dintfite.i 4o U w t o mw&i 
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Não é proa 
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, iiluhro de 1>I".'. t u , Auluuio 

I , dn Sou/n I'aalru. cacu-
\ cicturi. llijjtjxjtlto tie Cut nil i 'jo, 

1 ., li'iula tic KrnU'lU Mure heal nc 
«V C « 

J i l lvppol i to do Camargo, juiz 
iln P i ie i lo tin «ula touim«-i-
i n l do N. I'auld 
1 iv'o aabor que, 

ii I'ILIIIIO pcloi II 
i lii Mart'livaiue a 
lo» no liiurro 
, ,| ital. di cretei 
ii|'plie.iutes a coi 

di.is aulerioifs 
i luroei piiiu e 
i i Tlieoiloio 
1 . r 1,1 ico I Ij'oK-i 

l»r Nnalml T da C Varrurlra ahrlu o 
anu onuaulloriu tuaiIiou-oii urgicu A rua 
da H liant', u U O. 

Ilaaidani'ia Alain,nia «lu Triumph' ' 
I I . talapliuua, u M u l i - ( 

O n . J D . P i n t o F e r r â t r 

A u r e l i o N e * « » a d v i y i m 

• m R i b e i r f t o B o n i t e 

e c o m a r c a s c í r c u m v i c i -

n b a a . 17 i t 

nttendundo ar 
! Oil il.II.1 I I il 
t' . I still,olt'CI 
l 'euli/ , a, du.it .ï 
ï, l.i lunula i l", 
.tin «lu quaicula 
. ) lusulite iliitii 
uiliuos proviso 
.1 nam u 1,0 di 
.-.TWIJ,IO U" 1.:' 

1 N J 

f a m í l i a 

( Huilai 
ï (i ili: 

lîaclll 1 

I ! A. I ' 
I HSllO 

dl ,lo8l- ilu 1 11 I-
.11 n-a I. j .111 '! u t l i f 
i-uulieuii'iCLito de to'lns, 
Kpodir 1 preaeuto !~ino 
, ,le out oi.10 du Is '1 

nil. I, id;:. |.| 'lu Souza 
-.'iivao, tscrevi —Uyppv 
- •••'•w. I 

O e E D I S 
O i d e a l p a r a c a s a d e 

P R F . r o IIIOSOOO 

( uni hii/iua c tloiifc tuho autllii« ns tlo (>01 racli 1 
Aualia iln rucuhui nm 1 itinn -b 1 ;. ('ami Ninitlajt's AuieiicaUHii 

l.'.eario, u S. l'iofu soi KI I—- l'„ulo. 
i-.eliM'lo I'-p l tono do |i|iuiiograniinat do niii-i. .1 u nit 

• imaeit u extrangeirob 
* ida cylindro 0111 hrain o. |..ira apanh.ii-, .0 

• i 1 ( ' 

F a l t a d e d l a h e i r o y « " 1 

Kiaça. aaoontram-aa fino. calcado* 
a aaoolber, na loja l.rnIAaitr t 
liavoaaa do 1'aradfc». 11 &, o na 
caaa filial A raa liarAn da Itapa-
Ijiiiiira, n I I »11 

Sport 
A M U A B N A ' VKNLIA 

Acreitiin-w pi0)10»ta» pura lodot 
o- aiiiinae» da Toudoiaria I'nulista, 
uno i »o os .1'Kuitito Tfjo, vaaua-
Itil <!u ffi.iud' piunno ./ . k r y t !n0, 
in. l'-ilo corroulu ait*/, 4 anno»., Iran-

,: Aiiirullu, victorloaui lilratidoila, 
viitonuaa D ' diiuuna t^uuni pi*-
tu,loi j mill' iliiiglr-.u ao propiM'tH 
ill., Tallin .Icau da Costa, a 1 ua (la 
Quilandn i> 8 - a 

r. c»as riegaute» b»p»ti-
11I10H a .Winn l i - t c . a IT?" mate* 
oapociiil . ró tin loja F.rahlnilr. tra-
vvsKa do J'aii'ihio ."', o nu caaa 
lilial, á run liarão ilu l!a],ulininga, 
: i olt., 

K A X X X X X W i K X 

j)> 
o c u L i s r i i 

k'uschtu 1I1 (Jim 
M 

X 

H 

H 
X 

pi .u a tia-

lifoiltl i 

liiiipbopliouc» Kajle. d f Colmnhi 1 •; ( ' liiufi.uii 

Acudi! Ficam puueesi ê c u j Ü 

au - 1 

« 
x 

Dfl.ociah: ia donioie. tias 
* du olln t 
W l'u.-idemi i luadr . Aiuan 

etie-, a í C iicultoiio. ma 
t . «011(0 1-, dui- 1J £u> il 
Toleplioi'.' -à 1 .in—l'.i^sf-

K M X H X X 

POCMOChaf í lo^^uto® V- botina, 
de pellira para sonlioras. de 
a l.^í, 11a loja Lealdade, á traves-

: fia do Paredão, 5, e casa filial, á 
rua liarão de 1 tapetininga, 11 ait 

plaça d»' uuia ca*a 

n di l iyppuhto de Camargo, juiz 
de l>jicito da vara conimei-
cial do S. l'auîo 
Faço saber aos nue o ]»resento 

t ditai virem o ao beu conhecimen-
to mteree.sar, que no dia J-» vinte 
ties' do corrente, ao meio-dia, á 
porta do Forum, rua do Quartel, 
*ai '., será levada :í segunda praça 

lo porteiro João J-Yrreira de 
i".ii 
( llivtíira ( lama e 
dido ]ieUi avaliaiMi 
(trea contos u ü 

a caba tlu ; orla 

ui, |'I, : ;L0, V. U-

ilú ütíOOMUItl 
ntub mil íi-ib 

janella tio 
fronto, com i;I-- coiuioodos aasoa-
Ihailos u forrados, construída a ti-
i11los, coberta tle tolhas equerué-
ilo inclusive o terreno, dez metros 
du freute por quareuta de lundoa, 
situada na Villa Mariana, á rua 
do Matadouro, sendo o terrouo 
coroado a arame. Confronta com 
I rancisoo Kerscheer de um lado, 
tle outro com a linha ferroa do 
Santo Amaro, e pulos fundos com 
1'augilnppe Nieodcmo : e foi po-
nhorada :i Constantino Razo e sua 
mulher Antónia Casal,ôa, na exo-
cução byptlieearia que llies mo\o 
l le iman Has. F, para que clieguo 
ao conliocimeuto tle todos, mandei 
expedir o presente, que será affi 
xado no logar do estylo e publi-
cado pela imprensa. ,S. Paulo, 1-1 
do outubro de ÍSHO. Eu , Antonio 
Ludgui '0 de Souza o Castro, 
crivão, cscrcvi • -Hf/jipolito de Ca-
i ii'ifiio. 1-1—l!1 — 

j a m g * maa i mi i—••aa—i»a i 

A H K U K C Í O S 

Oavaüo 
Coiupia-se uni de cûr j ruta ,,u 

'tonlilliii. Iionitn estampa irava alter 
o.i arai)"', meio sangue, uo ;í a I 
allllOb llu l liail", que 1 ,|0 : u.ja muito 
liaixo, paia montari.'. Quem o ti-
\or, oser. \a (aia làluardo i=ii\a & 
( ' . , '-'"., rua d" M. Uunto,'Jó—São 
1'iiiii", ou i l a i n . i i ...hv.iIm -, caixa 
t l j i ni • io. I.'il— cio itu Jan.'iro. 

3—li 

Não é prosa a« ver-
II'. paia noiiiuus -i I ' ' 1 t'a loja 
.'.<-.!.àlí..'•', a travessa do Paredão, 
n. :., n n» t i » lihal i rua liarão 
t .ipèt i ü t. 1 1 . alt.. 

Forte e boni llorzesnins for 
rft'ios para meninos, a -~, na loja 
J.r.aldaite, travessa do Paredão, ;"., 
o na caaa lilial, rua liarão de Ita-
potininga. 11 ait. 

V E N D E - S E 
ã t i/enüa do Motro ','aiid:.' no i a 
nici|iio da v.lia ilu Caíireuva.dislau 
tu da niuaiu i án a iegua, u dua , da 
criado dü Ytíi, cu ui vinte ilou.-
niii pós do cafu, quatorzo fortuaduSi 
o mais daiiou.s ânuos ca.-a demo-
rada, pa;o ü se s casas ; ara o!o-
nos, pis:o "6,r a. < du arame, pique 

cercado <I" , aa a P '; minto 
roem uivisado. scudo qQssi toda pelo 
"corrego Jiibe.rao e Tietê, por ção d 
mattas virgens o rapouuflcs Paru 
tratar, ua mesma fazonda, ou em 
Ytú, coui Joaquim Antonio da Sil-
va, tua do Coniiiitjrcio, o. l i » . 

V. O5 H TT-2 

Adiniiavois o saipieher.deuleb earn-

a s e 

po o uniu lavo! 

S. Jo&o da Barra 
D IS 

O l i v e i r a , F i l h o & B a p t i s t a 

Llilhhí«f de ioj|;ortanto.s cura> feitas poi este in.comparável ren e-
tíio «pio dl* a dia collie roaiore» t etplemlido.s triumpho^. no.̂  an;-
inani a aconselhar aot̂  (jue padecem o teu ut-o 

Muitas njoiostia^v cuüsiüeia<la ; 

poi «ste heroico aftente tlierapeulii-
At «xiuas irias eiicoiuiaráo 

pur» multo« de seus males 

DEPOSITO NO Kl 

incuráveis têm í-ido debeliada» 

neste poderoso remedio alüvio 

pnafnijSíwS ; 
I IlE .IANI IKO 

r/W 
- rfvfTr." <U , ' 

Araujo Freitas & C. 
R i u d o s G m i v t i s , 114 s r a a d « S . P e d r v , S O 

lH ' jn .s i to f i i . S . l ' iu i io 

Â ê i i a r a i U e â € . 
HXTA B I B . E I Ï A , l i 

M S r o a T A i l T I S S I M O 

Judicial 
t y p o > O e t o d o s o a m a c í i i n w m a a , m a t e r i a l 

g r a p h i c o , moveis o u t e n s í l i o s 

d o j o r n a l i t a « a n o d e n o m i n a d o 

" F A N F U L L A " 
A' Rua da Boa-Vista,23 

B O T E 

19 sufubro 
AO ;.ll IO-IMA 

*i*À % mMASÍ 
Lei o. iro official ''cu rup 

(Cr'!n a on iii e 
Auctoritado jo ah;« 

da piimoirn vai « j. ir.»*; 
atitou de ©üi rii •"« d(- j. n 

\erde;ã in j hi 
(jne cons; ni d- tod « : 
U'OUtiiiOF jo; /*i itnlia- » 

" / M i C L 

i mu nucliina >tnInm i, m 
moil, c.nail). . K , rn-t 

tar.tu i- n.-.i'ad, s trave. », Iiiple/ a italiano 
fiiptorio à n,a d.i yuitaiida. IH. 
i liini.idj p Io uMM . s i . dr. .juiz du iJ.ruH • 
I I. c i vli i i iio da ; tn r i i . i i p oFrrida n u 
i. a r.- uoriiii iito do ar. IVdru 1'aulaLii 

l ' i l t. d i s '.'-nf tiados im i*m,or > 
•'• ii.im-o , li.itcilr.l lyioerapl.ii',>. mo.eis t, 

A 
». 

paia 
lis 

a saíier: 
li n cão. Lm i .ter a gaz. do foii.a • 

• rn , • nantit a 'o d i>po» soui.l... 
m -it i « iti.-nti-s i,:, l'ir'c'ca 
as s .i tidai-, al a o lin : ri 

til'i III ' b 0 I ' ll'TOH . ,| .otma 

Una misa t-oni mam-ir para |IIÎIII çfto Nuvo eu , i- •.•». d -
didoros tie roi<( I i: a e. lai t pura t ftixa». I n n caixa «a t: 

lingons, uma mac ÏIMI pa.-n cortar ontielinha 
I n.a . t .i t1 para ling' ii.~ 

Lma uni n com puilafos r|.. cnlrollnhas 
Unia ostanto pain jornara, unia secrotãrla do cftr pi "i 

t i: a oMante onvidraçailii 
Nov.o cadeiifl' aiislr acaa, daa- di'a.- du I r.iços. Um a o Cá ..u t t 

, uiii rulo .o an o.'ii ano (.n.a in uiadroF divtr • 
Reis moaaa do diver.' tuu.nho-, ut-« p< r ii-iliapOos aintrnico 

I nn ". crovaniniia pi '.iicna 
—Ca.-olaia pn- o d-'nte", poderá scr Indu vendido cm i m 

eâialutt', o ii" • as i contr.irio, v- nditlo rotalliadament 
A Tor d. is suj'à . e.ti« a j irulhor laiiC" o'itldo, e n public i e 'ia 

o lAiliio. para pair; muntu d» credor. 

({ i i i i i la-fc lr . i . ID <Ic « i i t u l>ro Qu i i i t a- f e i r a 

H ï ï â S A E f i á - V i S Ï A , 2 3 
Pelo api iili- de leilões l' 

Para as Greanoaa 
* * « 

1 cntio (cito ii*r> cun . i j i i t cdosc i i p rcpa ru lo l.iuuUôC 

d e 8i ott l o m f raude aproveitam ntt» p a r i aai rcan^JS 

e pes oa i com evto i iu^o del i rado, t j iesiai l 'x l .-sat id^ 

«eceuit.1 o a io ü o o i to d e fígado de bacalhau. O seu pri o r a d o 

excellente. I )» . MANOU. ANTONIO Arnws*'» Ki . ;^ 
tn lp^ lw 1« Umito lio Ivmn H«i,il !,, Rio Oran.l,. íln Sul 

atunlcnal rln CUtadl ' i n k ' , tiran lïi-ti-,-art , ds Itv.-.̂ -î  ,, il ' 
fal (J0 lli^arif-fir.ha d.« Il.^i,....-. ll».l. , I l / ^ j_ 
lai 

r--rUdr-.fr di. r.,n«»l»# 
- - - - l'i-in'.rn . . . II .kM. 

«vi luuia.a, do li.*!,ici i Ua Padlj U u «ia Ua 1 au . j laui.v I rru Bu Itia A« 

"A K m u l s â o d e S c o t t d e o l c o d o 

ficado d e b a c a l h a u r n n h y p o p h o s -

p l i i t o s dc- ca l e s o d a 6 o<->jvcia]mente 

a d a p t a d a p a r a a s e r c a n ç a s . O s hy-

p n p h o s p h i t o s f o r t a l e c e m o s y s t e m a 

o s s c o c a c o m l i i n a ç ã o c o m o o l e o 

d e f i j ^a t lo d e b a c a l h a u n . l o t e m r i v a l 

p a r a e l i m i n a r o s j ; c n n c n ^ J i s e s c ro-

p i u i l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r c r e b u ü t e c c r c p a r a p ro-

t e g e r Gti c o r p o s da . ; c r e a i i c a s con-

t r a o s a t a q u e s d a r , n u m e r o s a s d o e n -

ç a s a q u e a i n f a c i a est I e x p o s t a . 

E m t o d a » a s c p o c h a s d a v i i a a Dr. Hinoc! frtonie A tfofôn Reis. 
liio Grande da liuí, liraj.i. 

ItÜSã® de Scott 
j r o ú u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a as i m p u r e z a s d o b. 

T- ica t r i za a s l e s õ e s p u l m o n a r e s * C u r a a P h t h y s i c a . 

. vtnd^ cm Iodas u, Ph.-irna ..... Hvi;,., ;:'.inia. li u.iui:. iüiita 

S c o ^ ' - ' n ' c o i i . N e w 

V e n u e s a 

LEGi - ÏTÎBIA 
GÎ803 eada girwfa d. 

i i 3 d o u o m m e r c i o , G 

J U D I C I A L 

UE 

I in ot/linio piano laeio armaria 
o conheuido auctor Moumai i r , mo-

riio pura o mesmo. Mi|orior inohi-
u triacii, 111 tada, rói de no-

g.iéira, com IT peçaB 

E.-plunilida püarn çã - de no.fuuitn, 
c na marmórea itn'iiioo- e espeilr-s 
tlu crytta! .ü icu. . u m li pevas, 

111 
Sementes e p l a n t a s 

M a r c e i l i i i a O o n i e s b a l d a s 

Tem a sua casa em franca exposição 

P A R A O D I A D E P I N A D O S 

petlo il sna numoroaa fregiie/ia f ao publico em peral para visitar 
o 6. ii estabuleninento, pois que t o único em seu género nesta ca-
pital i t 

R u a S . B e n t o , 11. 5 1 

Marcel l ina Gomes Caldas 
V e n d e n i - a e n a l o j a d o l T 0 d 0 8 GOÜUpraH! ' :ai«ados pa 

J a p ã o 

Hiia de S. Benin, n. 34 

mi? tie losú Bcnifacio. n. 33 

fpara i!o; 11 i'o.1 ti tie 
I i'an"lla ciré 

t ell..cia g, 

A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o r a e s d o E v a s i í , e x t r a h i -

r á i n f a l l i v e l m e i i t e , n a c a p i t a l i e ü e r a i , s a b b a d o , S i d e o u t u b r o , 

p r o x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e i = á o o c o ü t o s 

q u e , a l é m d a q u e l l e m a g n í f i c o p r ê m i o t e m o u t r o s d e g - r a n d a 

v a l o r , c o n f ó r i u e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

f t t i T e i i i c 

Superior nn bi'ia 
j 9 poyae, ortofat-a coj 
nat 

Magnilico* ( solli os moveis nvui-
K0H.,paiM do.'liiitoii , sal ' (i jantar 
o gabinete, t, u.idro:. e: peMios 
ci y i* t ; 11, t. : j ti. o , louça . ei' :tae:-, 
i- icella! a . rclojiio de j.aiede e 
Víir os oli.iecros nnliKpensgvo em 
CiiBfj do l'a ii: i la, u; (diiefi para ( on-
ni'::» «l.'i'ie cio^ pi eteiaU ntes luram 
rf rtiûv i;io- do 

a r u a M a r e c h a l flecdoro, 8 

title • ião vi'iuii'i s ao roii'i-r do 
mar»el.'o 

HOJE 

r e e l a m e botinas de be-
zerro para homens, a H*; ! só 11a 
loja Lealdade á travessa do Pare-
dão, õ, e sua e.iBu filial, á rua 
Barão ile Itapetininga, 11. alt. 

ra crianças, desilo 3,i5<K) a t»?, na 
loja lealdade, á travessa do Pare-
dão, n. ;">, e sua casa íílial á rua 
Barão ltapetminga, n. 11. alt. 

D i n h e i r o 
A ,iuro motiico, paia hypollierai, 

i'iillrao de tituii.s, desconto de or-
denB e letras, liusia c.dadu, te.a 
Aiip'tisïo Ëchniiti;, n i a do iju. rte , 
•_', Is, l'aulo. lu " 

£ i e g a a e i a làmlon lior/CRnins 
da jielliea A Louis XV porn se-
uhoras. a 'il 19, só na loja I.-alrla.lc 
ú travessa do Paredão. 11. 5. e na 
caaa filial, rua liarão 11 ipetini.iga, 
U. I I . .: It. 

Só se vendem chiuciio* ii,.«..i,« 
a escolher a 2S o i ai', na loi i 
l.ealHadt á travessa d , l'a --.la.,, 
n. 5, e na casa filial á rna l l . rão 
de Itapetininga. li. 11. .,Tt. 

0 ; a i 

c. sa m m em 1881 PEia i c í i i à i PRCprnTrAaie 

C o n i i i u - j d a m e n t e e s i a im] i a i ' « a i t i t e a g c m : i i a . i n ^ n ç i a 
t e s g r a n í i e s d a s l o t e r i a s d a c a p u a l f e d e r a ; 

Ô S - 4 S L O T A R I A - E ü t r a h J d a feoates:-, Î 6 tíe a z ' u s r o * 

^ - J X fr-

« J a di i j c s "-

lll!l!!3-!ÍI'8 

e o i ' p c n t i ; 

I N T E G í S 3 

Extracção sabb do, 28 do current 

CliamaniOB a aUcOv&o tio respeitável publico de-hi capital f do intci ia, p i r i es .ai 
tciiae. cujos bilhetta devem st» i.oniptadoH de i ie-k-tencm nu AGENCIA (HíKAL d» 

G r l m i i & €3a&llm 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 2 - A CAIXA DO CORREIO, 5 3 1 

S . f A U L O 

Afieotcs guraes e rei'ioseutaotos da Com|i»aJua tia U U n » > J t i i i n a n i do Uraail 

Íüisia-Íüiií 

í & ü u 

I s ! 1 1|'2 In 1. -

l l o r e i p í i i:fiisa 
iloe.ru r.tllcial tio j.ii. e .edera.i 
Ar.ctoii ado poi aliará lirni; '.'o 

pelo' meritiisimo dr. uu de Uiiei 
io ("ta Be:iuidu v ra (Omiiie.cial, 
\pii':er:i, ao cornr o naitollo, tí)-
d'j:.: 'TI:- berpenho i ' Mlos ao r. Í c-
lair>^

r'o^ Ferreira Beato, n • xec -
>: o que llirmoN'' o sr dr. Ottavio 

Vflidas a todo prero 

H O J E . 1« <li» t o r r e n t e 

,4 o lie mria horas 

R u a 2 l 8 r e c ' « a : D Q O o r o , â 

Heli, li-iliii-lri, 

M o r e i r a O a m i i o s 

C e n t r a o s e a l l o s Maoio« ba-
tiuafi do pollica couimodas o elogna 
tea, a I9S a 2U$. aa caaa Ijcmldudr, 
á tr^vesaa ,1o I'aredno, .",, e ana 
filial, á rua liarão de 1 tapetai in« a. 
11. a a 

Â 
n.. au n llliill a 1!I3."0. liez pl'eniiO.- lia a- ria , a du i i.i 

ta "a«a o M-. .'vae ^ive.- Teixeira Junior, ii » «NT S. 

11. M MUI o loI Velidida toda a CL. 
,õ y.-Soiii, n• • ítido an arii 'jii • p 

£ ! u o r . t f i s n i e n i e l e m b r a r p r e m i a s m a i s i m p o r t a n t e s a r e n ^ . ^ c s 

e s t e « 1 6 2 : 

7 d e G u l u b r a . = 3 5 4 4 " ^ 5 0 0 . 

8 3 d e o u t u b r o S 8 S 8 S Í E ' 

L l̂tA rasii IJÜC j;í veadeu ires tezes o irra mie premio de ">0)1:0003 
C i . a i i i t a a i i e n ç ã o d u p u n l ã c o p a r a a 

2-16" SâíAIéMí Li)'í£RlA ü à G A P l T à L FSD££á!> 

B A B B A D O — 
EXTKA( (. AO 

2 1 d o c o r r e n t e — S A B B A D O 
!".:.'i .ieiuo plano, joga apenas com ln.tK» bilhete- o diat ibuc í 11-1 prenuos, lendo os prémios extra-

IIIIOH . r . irtu timos superiores a filKliSOOi). 
D liilhotca para ,»ta vrnude loteria derem ÍHT i-orprado- de profrv ncia nesta fel.z Atearia geral 

ROA DIREITA, 20 t m i fcM m 15 ü£ i ü IS 

Julio Antunes de Abreu 
COBJtB̂ O. CA.ru. 77—A. FAÜX.O 
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E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s á v e n d a n a 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
P t f l M á a Ü Y O I d a I t M B M B 

A bibi» pcrfeda r " 'P " f » i » " mu* 
í l í hoje 1« ronbere paru » rrlan-
( I * que » M O BO período d* dratl-
t i o I a ra ( • lanorente» BO f1ore>trr 
da »Ida lOffrem lanla» dAre». o* t\* 
n J u l n . « t t o UBi dure leuIInu que 
• t i r an ia ua padecimento» de» po-

«MiiUit». 

P e i t o r a l d « C e e r o p i a 

P a l m a t a 

(Approvado pala Intpeelerla (lo-
ral de H)|l*bo Publica do Rio d» 
Janeiro.) 

/ W j « r > 6 i*> AUroHilit Raiiqtl 
Empregado» naa afferfAe» do ap 

baralho leipiratbrío, laea lonio 
omnrlute a*uda ( u cbrtnlra, rou 
quldfirr. coqueluche. Mthnia a ani 
feral, leda* aa nolettiaa quo do 
pendem do rmpriqto do uni bom pci 
tomi o expectorante. 

Pós d« Steedman 
rrodlpioto preparado paia côa . 

l u l u u coqueluche iiat criança». 

Debilidade 
O riait fiihjiianlt compoilo com 

çun.u, (uiBc, lactophOtphntO dc cal-

ei» a >1 tremia ./e j.*ui)«a<í»íi(o J 
N», d, Uiconlr lavolnirnla uni Bir 
4li arfienlo I odetofo poiqua fortlBra 
oorgantomo debilitado, a lumni» e 
tacllita aa di»e»l6ca Aroe»elhada 
ua < od va la ien t» ' aa enfermidade» 
crave» e praloniada», et» M M M -
•o» oa aeu» eflelto» allealadoa pela 
aoernia prvruia que leni lido. 

R h u m a t i s m e 

U tariff *nlirhr»malito do piar 
matmluo Jr<n., t de ciir.i liil.ilHvcl 
nat utlerçf.ce rbaamalicai. 

E l i x i r d l c a l u m b a e o m 

p o s t o 

(Prepaiado »««undo a formula ilo 
dr. Caruelro da Rocha, polo pliar-
maceutue Jtilo Lui: Alm). 

Tcnico < Moniacbico o dlf«»tlvo do 
rr.inde valor pelo eflcito lucootcsta-
TOI quo eicrco Lua luolutlia» dc cr-
luoiafo etc. 

Pastilhas vermífugas 
de chocolate o -antinina. Approva-
daa I cio Inrtitulo Sanitário do . Et 
ladea t'nldoa du Iii at il. 

I laullnianta a (em euato 
• I l i a I » aapart« de vernie» de 
erbiiica • adulto». 

I'fit| jiud.i por /mu Lml Ahn 

P ó s d a P e r s i l 

(latarllclda) 

Valenira oa roniiiieia uxlim v»° do 
Jia/yA'. pti d i <yo», loi ni ni, formigai 
t HKuyutbu, »cm perigo nem on-
lunni i 'd" por nâu eonli r touco al-
Kuni, ou qualquer lubetaucla veno-
n<*a. 

C o g n a c d e P a e o v â 

do Aulrro do l'auia Madureira 
A M I W v i 

Vantajoso pela» ru.m proprioda-
il». Iunleaa o dlgetllvas c du uso 
agradaliilliaibio. 

T i n t o r a d e S a l s a C a r o b a 

e s n e n p i r a b r a n c a 

du Cnrvuliio Korroira 
Depurativo vcgotul do i»ngun, 

approvudo pela .lundi do Hygloco 
Publica, p u a conibatcr lodaa as 
impure/lia du «ai -u n loilu» at- :it-
fervOCt dn |>cMc. l)cbolU completa-
mente, im/nnfm, itarlhion, Ivba e 
rracM, tit/ti/cla branco, tettma e 
rhtvmalilmo . ) 

Hin Iran 

P . V a z d 1 A l m e i d a 

7 , R u a d o R o s a l o , 

WUKRHD8, m î t ? m m t , m m m 

P L E U R E S I A 

P C L M O N A r t , ? 9 8 B R C 0 . < / > e » 

„ ^ e S Ö l Ä S S £ * 4 j t 0 s t 

Û E G Â Ï A C C L E lODOFCPfti iC. W f i j f ,WA8 pwaSlIÃSB 
^ft -LACROIX.;c.r i jChfilcau-î ci.u.tuíl J-j 

Depoîinrio* en, S. Psuto : R» 
A M A K A N T K t . c j . J K ! 

M S S K É K i S i : - j 

6 — R u a d o C o m m o r c l o — 6 
E i d i r i t i t * m p h n : SILVEIRA— S Pau i s— Ttlsphona • 69 

Aos í l l m o s . 8P8. pharmaceulicos. indostriaes e ao publico em geral 
Serrimo-Dos dMto melo para darmos «ma satisíaçâo ás reelama-

«êos e apreeiações «u nltimamente têm sido feitas oom relaçâe à nossa 
oasa 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

R u a d o C o m m e r c i o , 6 

Aof cr*. }>harmacfutifo$ éa capital r do interior 
Doaetanclo quo eu pmiaiun ma la ou menoa aoompanhar oa praçoe porqua eetamoa Tendan-

do txiftaa na ilrogaa, produatoa olilmlcoa o j i l iarmneeudooa, tanto nsolnnana oonrn oatrangnlroa. 
raaolTcuica foaer praçu a b o l a i p a r a aa., alrtm dlaao um daaconto da 3 por oento QaJ tau ku.aa 
auperioree u BOO$ o da 6 per aento nas auperioree n 1:000$. 

A o s i r i . i n d u m t r i a e « 

Concademoa aa m o n i a s vantagana quo ostabolooemoa para oe er». pharraaceut lco i . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 
Vendemoa a varejo paloa m inorou pre«oe poaelveia o rognreoa qua todaa aa earae q u * 

preeiacni comprar quaoaqiaer preparado» pharmiioeuliooa, tanto naolonana corno aatrangulroa, 
•guaa mine i aos oto. ato., procurem pr l inelramento In formar Fa do» proço» om noiLu oaaa. 

O s OT*s> p h a r m a c e u t i o o s d o i n t e r i o r 
quando precieoni fazer aenn eortimentoa poderão onviar-no- nota doo arti|(oa quo deaejarem, 
poi» quo immod ia tamento lhos romettaromoa OH reapootiv< a preçoa (»lato não tormoa calalosfo 
iu-.praaao) afim do quo oo po iaam examinar o fazer-noa aoua pedidoa aoompanhadoa dna oom-
polonlca impor tânc ia» áa quaoa ao d ignarão addio ionar ua doapciaa do oalxõua o oarrotoa 
bom come au do (Veto qurukdo ao zped l ^ ão tenha do aor foltn como eneommnnda. 

Explicação necessarla 
N5o temoa o nunca t ivamoa a protonção do comprar maia barato do quo qnnlqner outra 

o.H».i, pola quo todos 08 fkbricantoa nacionaoa o oxtrungoiroH tom auaa tabel iãs do prova» • oe 
ctcncuntoe eâo oguaoa par» todo», aeguudo as quant idadoa. Tambom não fazomos mlliigro. 

T U D O S E E X P L I C A 

Uudpmos barato e sem receio de competencia peles seguintes motivos: 
1 — 0 prédio onde 6 Mtabalacída a D legar la W t H n , rua do Comnitrcio n 7, 6 antigo, do 

pouca apparene.a, rendo o aluguel pequeno, poiquo fclUmcnto o tci horioú condenei'ao. 
2 —NAo temoa priu elio caixeiro c num >. unrdn-livro», por torem CS:pb c a r ^ do onipenliudun 

pcloí dul» rooior, con»tai:('o nofso po. noal i!o ;l onlpreKallo^ eomento. 
3'—Não icniOi- empregado; v^janiu», po.s cada uni custaria l:(JU(if a 12.1 tf*>$ menrac». 
4'—Kctolvcmot a i » vendei' Baiío. ib-% ido & eri.u que a trave».-«moa e que não podemos pro-

ver quando (etr.iinarí, n qual noa o l i i f a a vendei barato paru termos templo coni;ialo-
res c a dinheiro A vlslu jura j ndt nm s continuai a pagai riliuiobamonto noteab coutu. 

5 —Ciirantin Oti o pa»o. qnalidtide o lealllmidade ile todo* os artigos 

E e 3 t e o n o s s o p r o í r r a m i i i a : 

Auxiliai- o publico, vendendo liaratu, assim este tamliem nos auxil iam. 
6. Faulo, 15 do Betemie-o de l)-tr>». 

í . O E S Ü I I Z I S I L V E I R A & C . 

^ H L ò Í F t b ^ i t f ' ^ ^ B ^ Ä i Ä ^ t ^ t l l S - t O / W i K -
0 6 p « • P a l l i d a s K m ^ Ä ^ ^ U W U B l k i f c . ; C u n a u m p v « ® 

O T J R A R . Í P I I I A t3 A C P P . T A U / , . l e t ï , 0 

• y - e o n a l b s i w i n a ^ o ^ » M K t i 
X m p r e f n d o ezz todoa os rfo^piiat' . - Ê o ir.e''.ior errus-ivoso '.ara 4 

Mra Aac M o í k ^ s da ? o j r f » í o f i - j n c • Wfo ouetrivee ->s at.i\<i>*. 
ggi ' ci.i 'I'- - .r- ri V.-K.UÍ» 1,1,„ ''-^V dnúf 

\ E L I X I R E S T O M A C A I S 

D E S A I Z D E C A R L O S j 

Cu ra corta de 98 »obre 100 doentes do E«<omngo e dos I n t r . n no s , mosmo j 
I depois d -25 »nnos de sofTrimonto. 4'urn as d Aren do estnmago. a a/ia,os \omitos 
a prifio dc vontre, aa dianiioas, a Dysenterln, a3 ulceras tio cstomano c 

I dyspepsias. C'urn a «nemia, ajuda a digestão, atuo o appetite e unifica 
Succosso maravilhoso Ph' • SAIZ DE CARLOS rua Serrano. n"30, MADKiD. 

Deposito : C ' de DMOGAS do ESTADO de a. PAULO. 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito , gò<to o delicioso 

V I N M O d o O o r V I\nEN , d e Cxtp.vst-j 

d e F í g a d o d 3 C^oo l i i - u . 

O V I N H O VIVSCN excita muitíssimo o 

aopcvitc, reanima as forças, en/iquece o 

sangue, crea ccrnes. 

E ' uni remédio dos rr ii? activos prescrito' 

pelos Médicos no tratamento da Débi l :» 

d a d o s Ar.fcí-nii», R c c h i t i s m o TL-. 

è s c r o f u t » , Rhea»r .Kt :s i* .©, Pt i-c 
1 ' í j D j b r a n c a s , M o í e s l i a s c!« po i l s , etc. 

Venda em Iodas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e L a f a y e t t « , 

M E I O D E S A N E A R A A Ú Ü Â 
E DE PRFSERVAR SEGURAMENTE 

DAS M O L É S T I A S E P I D E M I C/" Î 

Todos sabem hoje em dia que os r-ndv-r; 
concoriJam cm declatiir que A pc!a agin one 
Su communicant a maior parte ilas moléstias 
épidemleas, taes como a felire typhu il a 
dysenteria, o choiera c também a g- ippe ou 
inllucnza. A agua contím uma infinid:«'!" de 
animalculos qu<; cliamam-so micróbios c dos 
quaes alguns Fão os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua é iiisaluoie 
quando contam d'esses maus microblos. 

Qnando não sc tem uma agua muito pura, 
c principalmente quando grassam epidemias 
em um logar, ú prudent" para sc prc.-civur 
d'ellas sanear a agua que se bebe. E'URi& pre-
caução que se deve 1er também quando 

• lio calor, oeeatião es a em que tanto se 
cisa beber, princlpalmenle os obreiros e os 

: icultores. Evita-se qualquer perigo ta?,.:iuo 
Jti rver a agua por espaço do alguns minut r ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm do beber, nem cerlilicar-se se ella foi 
bem fervida. 

O meio mais simples, mais cor! o e mais es^ipn-

1,0 a attonçAO da minha numorefa freguozia e do publico em 
para os preço', por quo eston vendendo corrtas para o dia do 

C o r ô a s d e b i s c u i t : a 4 $ , 5 $ , 8 $ , I O $ £ 

2 5 5 J , 3 Ü $ . 3 5 $ , 4 0 $ . 4 3 $ . 5 0 $ . G 0 $ . 7 0 : ? , 

£ 0 $ . 9 0 $ . I » 0 $ e 1 2 0 $ . raiais b a r a t o d o que 
em qua lquer outr-a casa. 

Corôas do saudades, amores perfeitos, l i laz, marga-idas o dlvor-
sus üôroe, a 5$, 8$, 12$, 15$, 2U$, 25$, 30S, 35S o 40$ 

proços reduzidos 

nico soítimenta de coiòas de missanya 

P r o c u r e m a F A B R I C A D E F L O E . S S 

B e J o s é L o u r e i r o t i a C r t u a : 

Rua Marechal Deodoro, M (pegado ao antigo 
Theatro S.José) mé ü ^ . 

Ü Í , Y T Í Í ; I 3 A . I V X A . 
E M P R E S A T H E A T R A L D O BKASJ L 

Companhia Dramática do Theatro 
Dir ig ida poios artistoB L U C I N D A S I M Õ E 3 o C I I I U 8 T I A N O DÍL 

GOUZA o da qua l faz parto a actriz Lll-lliu tíilllões 

mico de sanear a agua consiste em dcilur n'elia 

f ) -Oi 

MICROBIOS (te la t?iia impura destruído) pelo 
ALCATRAO de GUYOT. 

um pouco de alcatrão.O alcatrão éum antiseptico 
de primeira ordem. Mata os mioroliios, causa 

d.' todas us nossas moléstias gravoso, dV-t< 
modo, nos perserva d'ell«s Torna, pois, sã • 
salutar a a rua que beijemos o nos preserva 
EkMiii 11 as epidemias. 

Antigamente, punlia-fe alcatrão no fundo dc 
tttra _' irrara, i-nr-Iiia-so el a d'agua que se vas-
cebjava duas vezes no dia, durante uma 
mana nite : dc servir-se. dYlla (!nmu a a'-*ua não 
pode d i--. o! ver senão uma quantidade muKissiiuo 
fraca do alcatr-lo, obtinka-sc com este systema 
um produeto mui pouco activo, tenjo um 
gosto a T i c desagradável. 

Lm p. ;r acrutico de Pari?, o snr Cuyot 
con-i ni 11 uns trinta amos, fazer o alcatrão 
soluv'-! cm ': i;-»; graças a eda invenção, acha-
se acera oni lo. s as pl.armacla«, com o noine 

Ab-alr.lo (iuvo , um li or tnui concentradodej 
al.-.itr-lo, com o ij' d pode-se preparar instanta-
neamente, quand i sc precisa, uma agua dc 
a catrão mui limr da e muito cfficaz. 

I) ita-se tuna ou dua colheres, das do chá. 
por copo u'agua ce liquido que se costuma 
beber a rcfeiç>es,c obtem-se assim uma bebida 
muito fã, que preserva dcs epidemias e dar 
moléstias graves, e quo cura seguramente a 
giippe ou influenza, a~> broi.clutes e os 
eatarrhos. 

O G R A N D E ftEiEölö ! I 1 ' * " " « 

I n l i a i i i t i i I p« t i |C i rM 

O abala» a»ai«a«4e, (nopr.itMwi 
du H..UI Hal -lliaallairo, »i" Ali 
bala. panielpa ao» ««a. viajaulea » 
pa>«apiiio» qua MiBdou o a*a katel 
M rua Alegre, au aniiiro HuW 
UalAo. oadea-pcra aieieeer Mmcre 
a eouttaaya due »ea» aatigua • fia 
gucat » T»Bt quart» lu m m«'biU-
io» • i*pa^o»i » Coauiba e bnp>'< < 
lurprebi m I ' el. 

Atibaia, 7 do outubro de IKOO 

10- 10 Uma»I TVfwirrfl. 

k\m RAitrMfls 

l O T l d l d t l l-indaa botaa d» 
prll i ca para eeiiliora» a Tlt e V4' 
oa l-iia L*mU*Jt, A Iraveaaa dá 
1'arailáA, a . 5. e na aua filleul» 
m a l la i io I tapiUuioga, I I . alt. 

S a l i o M o r e i r a 

B a a 4 « I . B e n t o , 8 - 1 

80.11 Atteuila-ea a ehamado. 

A r m a z é n s n o c e n t r o 

Aluiranna Ire» exeei^nle» nrn n-
icro, bem arejadoe, muito rlaro- i 
de diflerentea tamanho». A rua .I01.1 
lliiiiifaeio, ,15 o 117, |.oi preços mo-
d.cu- Trata hm á rua LilielU. lo. 

.. 

P a r a h a i c i d i d e " « " " « » í n » • 

bolina» eom »ola impcinieavel-
bexerro claick, para licnK na, m 
loja Lrul'lti'lr, il l u v i ' » do I an 
dão, 5, e »ua filial, & rua llariu 
de Ita|>olininga, I I . alt. 

) 
L I V E R P O O L B R A S I L í 

M R i m Rat« S l i n j f i 

*Bo:t 1 

p e n 

> I 

M O U YORK 

O P A Q U K T l 

H E V E L I U S 
î attiré 4» Rio de Jane.r i . u< 
dn novel,,l,io pari 

IIA 11 f t . IK l iVAMI I I i o 

N o v a Y o r k 

Data paqootepropor>1 i l« m 
p a »î galrou Iodou oonfiet ma - « 
earlo, a tem a bordo n e i l l n • 
orlada; v iagem maia r»(A la q i t 
r i » toglatarra a ae a oa Insoa. 
vaoientee da b a l d a a ^ l r 

Hmiobam-ao paeeaga ir t i 11 L•. 
a S.» oleaeae. 

Katepa<|uate l l l u n i l n d o t 
'O' tl il II. 
P a ra paaaaffenee maie Inf i rma 

Qftar, oom OH n^ontoa 

P . 8 . H a m p s h i r e & «J. 
n u A lfi D U NO V E i t i I l t ) •• ) 

N o Rio da Janalro .o j-noi >{a 1:91 

Norton Megaw <î 0 . l x 

Rua I' Maro , 53-3-j J i h i i ] 4 

Ramburga Südamorikanissfei O m j f s j V I f f i V l i S j h ' J ü ' h ' ! 

f tt i iço beiuaiul entro Haul u e llanilnir.'i», «uni ewalm pj! i 
• l au ' l n , Hall la e Llsbbt 

SAHIDA.i l'AU.V A EUROPA 
1TM AKK I 1 noveirit. j 
ASSl.'XCIOS >( , 
l'A TA C, ON 1A 15 . 
PAT I'. UtSSU 
AX J OXIS A 27 

O pa'jiteta a l ) a i t 

C o r d o b a 
Va pit ; A't. J', 

Eab.là no di i I'• do coi eif • | 

iUQ LIE lANa i iO . 

UAiilA, 

L.Ki.OA 

KOTTSRDAU o 

UAMi iUUau 

0 paqiieta ul le int l 

A m 
^ 

Capito: I 

iraoIS 'M . à II I d a do 

|EIO UEJAN'HIliO. 

LAUiA, 
i . ib. 'OA, 

il Ai 

O ESPECIFICO ÍNFALLIVEL 

Especifico anti-syphilitico de CLAEE 
Cura radical o deünitivamonto todas as fôrmas de cnvenenamen;o 

cp n.i!guo. 
A bjphilit pi imnria, secundaria o trreiaria ó por elle complctaBiente 

uiada e expel ida do systema orgânico 
Cura para ícmr-rc a syphllis Icrclaria, df onças da flAHGANTA,orn-

pçccs antiga: ou recentes, dflrc- nos ossos, glamiultisenllarladiis, InfTnni-
madas ou siippurantes, corrimentos ilus uuuüli^, mãos niehadas, qual-
quer que íoju it duiavão dessas w-iostias. 

Et to grande lemeiiio cura radicalmente, mosmo quando nualqui r ot: 
uc tratamento tenha falhado. 

Nu tua compobiçilo nito entra nenhum veneno MINERAI., mas o:>c!u-
vaònieiite aubi-taiiciau vetrotaes innoeontos. O . ou uso não obriga o dom 
ar diela nesbuniu, nem a qualquer alteração nos sons costumes oocci -
• Cet, 

G a r a L í i s K o s q a o o s t e s s p p e i f j c o é i a l a i i v â l 

Encontra-eu em todas as drogarias o pharmac ias priucipacs, em ijual" 
quci parto do mundo. 

Liiiijani-to á 

C l O j i - j « : £ ? i j í 3 i e c ; a £ a . o 

M. HO, Jiast 30 tü. street 

M a r c a C a s t e l l o | j M a r c a S a g í a í l o 

t'e (jiifilidatie Biipeiioi' c giiiantiiln. em bani iaa iie I M l> 

m i n ffiktiss 

Ä yaS t í e d o c ô r ( f e : ' m a S h a 
Iß » à » asraar-eSía « c i a r a 

cm c;iix:i3 o em rmartohip . 

© í e t i ! p a r a n y l S í s d r o 3 

iii'ln ofloroce a j/ioços n ,'ito leiluziilod a 

R U A B B S . B E N T O , 4 3 . e 4 . 3 - 3 . P A Ï Î X C 

, s . ' a — • •. .•••••!.• i .UL . ,_„ „ 

i i ^ i ä " s i t t ^ y s " ï f i w v í i 

D e p o s i t o : R u a d o P a l a c i o , 1 

THKLEl'UONK, M3 CAIXA POSTAL, 100 
A \ri da cm todas as boas pharmacias o casas de perfumarias 

A niolkor |Ti parne.V.para a bygieno 
da cabeça, nnaljfada r.t, I.aboiatoiio 
Chimito do Kstadii c approvnda po-
la jt.nia do hygicuu <!c S. l'.iulo 
Un.co o M-idadoiío espe- ítlco cflicaü 
cutii.j'i-nii'ie sueccifo contra as para-
sj la- ladspns o i itéda .to ca hello. 
I ro\a a .-tia efücaeia geando numero 
lie at'e.-tau - Itrniados jiur pessôas 
dc tod., roi l|f { i 

P r e ç o d a p a s s a g e m d a i ' d a s s a p a r i L i s ' j j j 

r s 1 S 0 S 0 0 0 . 

Todos os paqiotoa d i Cumpanlii» - i i i j oJ U t r n j l ) . u , j , 
minadu 4 loz electrica, posduiudj jsplajdidai aoajnitujilajSai u • 1' j 
ea^eiroado l*o i l eUij-i-, 

i'icuo d*t paeiag'jou da .i» ciüsa, para LUbîa, M J i d j ) . 
IDA . . !.. J i- l J . » 
1UA li VOLTA L. U-11-9 

lîocebem-so paasagoirja p i i ' j u i l i ia i daa A<;iraj a Uala i r i . k 

t Compauhia vendo paasaijaus Jlruntaïuuuta parj l'arli, l U (J . iei j ir j» , 
; toudo ua proiMJ i l 1» classa, ífr. -d. I j .d 

ruiapaesajuuj o nuls iuforai igâu, n ugoatua 

0 E 3 . J o l a n a t o n <Ss C o m p . 

UVA U.I <j;:iï\lN!jA. 13-1" au 1„ 

M a l E ù I F t . e g n i y l s ^ -

froxlmns sullidis de haalvs e du It»«* do Janeiro, de vaporei 11. 1,; 

T H A M E S , do Santos. ' . . . .11 
M A U D A L E M A , do liio do .Jaunira . 1 I l 
N I I j E . do Hantos 1 | 
C L Y D E , do Kio de Janeira • . . 1.1—Ij-

U MAONI L'ICÜ l'A »Ui.Tli IN -, I. Ii 

(> liesln'iador do (nliello de l!u- Es|«rado do ltio da Pr.da no ilia ill do rorrcntc, fnhirft no no- 1 
liim I Bi , r,ola, ali ni de tor tint pi-- LJ"1 

d i i ' t i acni nii-d.eamciitOEo contra R t O | B a l n i a ^ P l S P n a m b u C O 
f!-•_ 11 ole-lias uidicada:, b m a pro- L « S B O A , V I 6 0 

hi 0 dedar u„, briiho o un. vi- C i i e r b u r g o , S o u 4 h a i » e i « c n . 

H - i m b u r g o . B p e m « i n e 

Roiic rdaiii 
c outran cidades contincn'aos via Southampton, 

(.'or üxtii.ord.niirio no cabello, aro-
n alitar.do-o com urn petfumo .su 
blin.c. 

jiassagssras de S 
l'ara pa. savons o mais lUoriiiayn-s, dirigir-se liagenvia, em .s i 

da ãlaliiKeiil Inglczn. 

M 
"-Xi j j i j j í? ftwuiu&r j UP 

Iji A.'ü.UI V.AMÍK3I A f i ^ j t 

"•'-'•M ! 0 m 0 | K ' •.,-;' • 
• duClC-, V,QC'«-S; Cj>V]l 

•'#•1 po»sn*dou«.|ir,'jr«.tí' 1 
'•48 «ste? ' a - i ^ i j i 

i ^ l i-uiii ü B i i - H W 
•*• i n 

Efoo(.t ."s únicos depositários 110 
inlcii ir do Ktndo : I-Jrii Santos, J, 
Aln ei d;. í a. ilie. run i.ri do Noicm-
L10, -I; Cainjiiiias. ('onto Comp., I 
tun o do Jlotaiii. Amparo, .lo. i Al-j 
MS l i s i n í o ; Jtnnlinliv. J. .M. I.a-I 
d 11 a i < . 11.1 rn aeiu";-. l.i.iz (Ion- i 

h;;;,Í « Ä « » a d e s . B e n l o , . ^ 

S t iir'os, 1 uiz .Marone; lletucatii, 
Jii; : 11 ( iotii: Casa liranea, ,b..-ú 
H; • i 111 Miicocn, AlHoni I andió; 
lírugi.nçii, Jo.-ú 10 Oliveira Freitas 
(lu.n-a.Set; Santa ti i lu do 1'assa-
(iiKilie, Joté Fernandes Pereira. 

U15 s V ^ j 

í í a í K i â d o C o ! * l * i 

Salão SteinwsLv 

J Î ^ V Ï S O 

E m v is ta das noticiaH que correra nes ta cap i ta l c e m rela 

ç ü o ao es tado gan i ta r io em San tos , a om presa resolvi n 

ad i a r s u a p a r t i d a , d a n d o a i n d a nes ta cap i t a l 1 ul t in ioa espe 

ctaci i los . 

HOJE! HOJE ! 
Uma única reprosontai/IIO da esplendida peça em fj actos o O quadri s, 

original do AI1EXANI1UE DUMAS 

S I S T l i B Ü I Ç & O 
Edmundo Koan, Cliilstlano do Souza: Condessa de Koefeld, Lucin-

da Simões: Miss Anna Dumby, Lucília Slniòca: O Príncipe de Calles, 
Campos: Salomao, ponto, Chaby; Conde de Koefeld, üelard: |,ord 
Mewil, Linhares: Pistol, Sonza: Peter Patt, Castro: Constable, Santos: 
Condessa Amy GOSHWÍI, Isabel Berardi; Ophclin, Carlota Fonsica 
Gilza, Anna Noves. 
Barujos,criados, cabelleiroiros, contra-regra cempregados do theatro.o tc. 

A acção, em Londres—Miso-en-scene da actriz Lucinda Simões. 

P r e ç o s e h o r s s d o c o s t a m e 

Oe bilhotos acham-to & vonda, dau 1(' horas da manha em do.intc, 
na bilheteria do theatro. Depois do espectáculo, haverá bonds para to-
das as linhas. 

tíff U 

:t d o c o r r e f i i e 

r n n n o î i 

Elias A. Piitjeíto 
Provlsli nado pelo Tribunal de Ja 

tlça 
AIICOJ i em ij, alqutr Juízo, :r:!i-

o cobranças, papei- 00 casanie: 
o, negócios na:-repartii.Oes j-n'li-
as e onearrcj-a-so du defera no 
iry netta capital o no interior. 

E 1 r :p 01 io, rua Direi*a, -i. 
Retidenein, ri:a do HoRpir-io, 24 

3—'2... 

B e m , ftoniío o ! > s r a t o For-
lo botina bezorro clai-cl pontea-

1 da a líi'^ o I - na loju Ijniiln e. 
I travessa do Paredão, 5, o mm fi-
lial, ii m a liarão Itnpetiningn, 11. 

' alt. 

M a r c a R e g i s t r a d a 

teilo- cs Estado • L'cides do 
il i lorceer-te-A cum todo 

" I 01 ca 'ei ou!; 11 u? contra-

l a t e l e a l f g g f P o r t i p a a 
O PAQUKTIá POttTUGUHZ 

A j S j 

Cantora brasileira 
i ft Sj » 

m n raí» 
j.tç&M íir. es/i a A r - -^H. - < & 

I E A € I 1 M A 

bilhetes á wentia nas 
casas Levy e Bevila-
cqua. 

F O R M I C I D A 

C A P Â N L l l k A 

Deposito: Hua José Lon.l.ei,,, 
n. 5. 8n... 

Arroz É i p a p e 
C h e g c a f r a u d o p a r t i d a 

a o s n ü g o d e p o s i t o , & r u a 

d a E 0 & V i s t a , 3 7 . P r e ç o s 

r a z o n e i s . 4 _ 4 . . . 

, ; ^ v . - - -M . fl -- . "- • "• ». .1 1.01..UU • UE. i.V..- UIJ 
1 ''; i l 1 íorei er-í-e-A cum todo o l Esperado no dia 21», sahiri no i i •_>'. ,l„ corp nie l a n 

Iii oi ca 'ei ontia o.- contra- ; l i . W S l E 

com esca lasp>Io í ? « o d e J a r i â i ^ a , i 2 a h i a , S : « n 

^ A e A P i A P 3 • ' T h ® e n i e ° L l a b ó a . 
ü r t y 9 P i..- io pa .«to om ii.qi.uii'hiiai o conb.r ' i .a ac-jmtuol.i , 

M i ; O T E a i A 3 ' - t te'ww £ " f S C m m m » >. 

l l l i l l i U UU flu Ä i l i u , \í ' Para passagens, fretes o mais :iif 'rnia; -o-, e mi o, i^oiir.-s 

Casa f i l ia l : Triivi.-r'sa d o Comi i i e rc io , n . 8 

A mai.- leilz cata do ta cipi al, [» • i-- -in to período do sua funda 
çfto distiiliui.i á sua fro iiezia a impoi'. :nto sontma i'o Curi CONTOS 

Po. i nit.do tempi'" e. ta casa una variada o palpitante numera-
,,ão do bi l.eus, convida o ic-apoUavci p - li • • a vir b,ibilU„i-so nas 

L O T E K Ï A S B A C A I I T A I . F E D E R A L 

U U • -&ß i J % 3 * 1 

' i a b b a t l o £ ( d c o u t e - f o r o s a b b a d o 

" S 
O i iöf í ietan.» do- t̂íi feliz ntj-un'-in, chan a aUciiyao (io rispL-itavo 

publico paulistano para a (.HANDB LüTKUlA NA ['AL,ou premio 
iiíaior ò do 

i ^ . . S § g 1 . 0 0 0 : 0 $ o 0 0 ^ 

que e l a feliz ng-neia já mi den no anno passado, dons lente.simos 
o.-í e motivo devem devem dur preferi nein paia as comptas de lii lie-
to —; ue e dotado do uma palpitante numeração—achum-ee desde já á 
senda 

EXTRAÇÃO EM 2.1 DF, DBZEMBRO-INADIAVEL 

A u g u s t © " t o a i , & C o m o . 

; 2 2 - A — K U A DA B O A - V I S T A - - J á - A 

I E com os iiiusmos om Santos— i ', rua -^iinizo du Nuvomi-ra, 

O salino Carneiro *• mie; > ; i 
niendiic.o pela sua iiaratoz i. 

O sabão Carneira d.i m.i-.ii !•» 
aivi.ia a i- upa. 

O sabão Carneiro lira tod.i u 
nouias. 

O sabão Carneira t > n. m 
U.a ev us- no. .va aos tecidos. 

. O sabão Carneiro í» de muita > 
"('(ja r,< 111,11. 

l ã O sabão Carneiro ó c n -.l ra io 
o nitlln r do incr -ad '. 

Ba! O siibno Ciiriudro compete - m 
ffl/ qual.ilado com qualquer marra oi-

/ tiaugeira. 
O sabão Carneiro tem t:do nnçíiii-

Cea acccitaein no mercado. 
O sabão Carneiro ú o*co ! nlc 

baratíssimo, tem temor compoton 1 

O sabão Carneiro mereço a ]• -i" 
fcienvia do publico. 

d. eoA V i ^ ' 

E e e b o oneemendas do intor or c dou vantajosa commi ião 
Battendo aa ramassas com pontnal idade 

9ELI/ARI0 BARLETTA 
N. 12, largo, do Bos&rio, n. 12—São Paulo 

S.PAULO. 

S o u z a C a r n e i r o & C 
AM 90 
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Ha pouco, 

da Victoria 

ta de dinljoii 

grande TJ r.:e 

(o Kunlii 

contavam qui 

fou,o centena 

His ul.i a I 

ram. assim a 

i;,:.i bin..,ii 

i, I. ,.1 Jo l'an 

de, amor e ri 

t-.. . j" , sel .01 

- ii, ic, cspal 

t ...io. 

i juc i- feite 

i nilo cs« í 

u a1 -istança 

pi raugas 

lia-, ia I1U4 

l ou.^oliilai'- a 

. -, (p:.: a co 

so diz quo a 

i.i/.l 1 a .-oi.se 
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1 ul* OXeC 

n a m , . . V I D I 

nistio, qu 

loneia o o c< 

îKiii-vas mal 
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I'll 
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ease en( 

anno di 

orio que 

ceiros 

arch, Dl 
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nl.o« 

1 CO 
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SI 
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o e. -niic,.' 

foi mu'.lor 

liicnto o:.-

rm.ra, <i'i-
pasHO por 

(-1--, IH 

data do ilo^ 
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i . :i i;'ie 

Achamos, 

nis'.io qu 

n.i-. M - - - 0 ' ol 

.' ) a l.'epti 

oi.-.i do ^eu| 

_.-,do I .110 

A ! o) 

Cão cl.eiji 

.los.iii j i vã 

quo, ao lb -s( 

morronto, 

densa uiod 

nica do I'o: 

tnnto tempo 

.•alio tie ciui 

não dessa 

npraz em ill 

tra, que, c-n 

ratazanas 0 

todos os 1 
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A pesto <j 

scicncins: 6 

a que nos 

por meio d 

potliecou ai 

gordas eoiií 

nados. E ' a 

defesas con 

qno espalhi 

consciência 

somos um ] 

éeomoialiaa 

I 

Rua da Boa-Uista, 16 
8 . P A U L O 
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